


a I I • a. h o na 
VOL. XVll - n.o 10 

OUTUBRO DE 1963 

óryão Ojiciul clus li-fissões Brasileints da !yreja de Jesus Cristo dos S1t11to, rlo8 últimos Di,ts 

EDITORIAL 

Que sejam tm1, Presidente Wayne lVI. Becll 4 

REPORTAGEM ESPECIAL* 

AMÉRICA DO SUL- TERRA DE PROFECIA E PRüMESSA, 
Presidente A. T. Tuttle . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

AS MISSõES ANDINA E CHILENA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
.AS MISSÕEIS ARGENTIINAS ............................... , . . . . 15 
A MISSAO URUGUAIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
AS MISSõES BRASILEIRAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

SEÇõES ESPECIAIS 

Jóias do pensamento, Élder H enry D. J./I oyle . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
A igreja no mundo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Jesus, o Cristo, ]am es E. Tahnage . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 215-
Eu gostaria de saber, Élder f oseph F. Snúth . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 
Sacerdócio nas missões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 
Suplemento da lição para os mestres visitantes do ramo . . . . . . . . . . . . . 35 

* Esta reportagem foi publicada na 
The Imp1·ovement Era, maio, 1963. 

REDAÇÃO 

Editores: Finn B. Paulsen, Wayn e M. Beck 

Redatora: Diva Ferreira 

Registrado sob o N • 93 do Livro 
B, N • 1 e Matriculas de Oficinas 
Impressoras Jornais e P eriódicos, 
conforme D ecreto N • 4.857, de 
.9-11-1930. 

PREÇOS : 

Exterior: Ano . . ... . 

No Brasil: Ano . . 

Exemplar: 

US$ 3,50 

Cr$ 250,00 

Cr$ 25,00 

Missão B1·asilei1·a 
Rua Henrique Monteiro, 215 -
Pinheiros- C.P. 862- S. Paulo 
- S. P. - Fone: 80-4638. 

Missão Brasi l ei1·a do Sul 
Rua Gen. Carneiro, 490 - Caixa 
Postal 778 - Curitiba, Paraná -
Fone: 4-8016 



lo 

Jóias do Pensamento 

TODA A VERDADE EMANA 
DO CRIADOR 

Exce1·tos de ttn~ discuTso do 
Êlder H enry D. Moyle, em Jf de 
abril de 1960, em, Salt L ake. 

Tudo que o homem tem realizado 
e todo o progresso que ainda conse­
guirá em qualquer campo de ativi­
dade humana auxiliará a . realização 
do propósito de Deus em relação a 
nós aqui na mortalidade - isto é, o 
estabelecimento de Sua Igreja e Rei­
n o aqui na terra, preparação para 
a segunda v inda do Salvador da hu­
manidade. 

Pode haver h omen s que ainda con­
tinuem a discutir quanto ao conflito 
entre a Igreja e a religião de um 
lado e a ciência de outro, mas poucos 
entendem que tódas as verdades tan­
to pertencentes à r e ligião como à 
ciência emanam de nosso Pai Celes­
tial. :Êle tem poder sôbre Suas ver­
dades. :Êle pode inspirar os homen s 
a d escobrir e reconhecer as verdades 
e defendê-los diante de seu próximo. 

A ciência e a religião estão intei­
ram ente sujeita s a Deus e assim es­
tamos nós . Nem a ciência n em a re­
ligião podem com sucesso refutar a 
segunda v inda de Cristo. A evidência 
é muito completa, muito convincen­
te; é parte do plano d e D eu s como 
nossa existência mortal na terra. Po­
demos n egar uma da m esma maneira 
que podemos n egar a outra. 

Fato interessante é que recente­
ménte fomos apontados na Inglater­
ra como peculiares, porqu e acredita­
mos que "Cristo r einará pessoalmen­
te na terra; e que a terra será reno­
vada e receberá sua glória paradi­
s íaca . . . " 

T estificamos hoje não só para os 
inglêses, mas para todo o fnundo que 
Cristo voltará para a terra com po­
der e glória, iniciando uina era d e 
paz, uma era durante a qual aconte ­
cerá tudo que estava para. acontecer 
antes qu e nosso Salvador, Jesus 
Cristo, dê por completa Sua missão 
aqui na terra, tendo subjugado tô­
das as coisas. 
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A 16REJA NO MUN-DO 

NOVO PRESIDENTE PARA O TEMPLO 
DE ARIZONA 

Foi anunciado esta semana pelo Presidente 
David O. McKay a indicação do :Êlder Jesse M. 
Smith, P residente da Estaca de Snowflake, para 
Presidente do Templo d e Arizona, em substituição 
ao Presidente J. Robert Price que v inha servindo 
já há três a n os n esse cargo. 

PTesidente e SisteT J. RobeTt P Tice 

PTesident e e Si.steT J esse M. Smith 
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ED TO R AL 

QUE SEJAM UM 

~unia das mais importantes relações entre êste 
muqçlo e . o vindouro foi padronizada no Éden pelo 
próprio Deus, quando disse: "Não é bom que o 
homem esteja só." (Gen. 1 :18.) 

O Senhor criou a mulher e deu-a a Adão e 
se tornaram u-ma só carne. O próprio Adão disse : 
"Esta, agora eu sei, é osso elos meus ossos e car­
ne ele minha carne; ela se chamará Mulher, por­
que elo homem foi tirada. Portanto, o homem 
deixará seu pai e sua mãe e unir-se-á à sua 
mulher; e êles serão urna só carne." (Moisés 
3 :23-24.) 

A família é o padrão para a viela eterna; 
requer a ordenança de selamento e o verdadeiro 
conhecimento ele Deus. A relação fami liar con­
tinua apenas se estiver sob convênio (D&C 132: 
24; 131:2-3.) 

· ~le estabeleceu vários convênios e ordenan­
ças importantes, entre os quais encontra-se o se­
lamento, ele acôrclo com o Santo Espírito ela 
promessa. Por esta razão o espírito ela relação 
marital eleve estar ele acôrdo com o padrão dado 
a A dão e Eva, isto é, espírito ele unidade. 

Cristo si mplesmente disse a Seus discípulos: 
"Se não fordes um, não sois meus." Isto se apli­
ca à família cristã. 

Acho que nossos pais e espôsos que possuem 
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PRESIDE TE \1\,T A YNE M. BECK 
ela Missão Brasileira 

o sacerdócio elevem prestar obediência a seu Pai 
Celestial e nos~as espôsas e mães se submeter a 
seus rnaridos, assim con1.o seus maridos a elas, 
para que haja retidão e que os filhos aprendam 
a submissão à autoridade idônea e aos manda­
mentos através dos atos ele seus pais. 

Rebelar-se contra a retidão é ter espírito 
elo mal. 

Que os maridos e espôsas sejam solícitos 
entre si. Que sejam gentis um .com o outro, não 
se esquecendo ele amar, mas sendo ardentes em 
suas afeições. 

Que possam estabelecer suas pos1çoes por 
intem~édio ele persuasão e não pela fôrça. 

Uma elas verdaclei ras características que dis­
tinguem um homem ou mulher cruel é a impo­
sição •ele seus próprios desejos pela fôrça. Há 
um h;gar para a correção viva e idônea, mas 
apenas ele acôrclo com o princípio de amor. Qual­
quer outra coisa é ele Satanás. 

Pode haver muita alegria numa família, 
muita distribuição ele amor entre os espôsos e 
espôsas, muita felicidade entre os seus membros. 

Todos os homen s devem defender com vigor 
sua famí lia para manter o espírito ele perfeita 
unidade em seu lar. Não importa quão humilde 
seja a circunstância, poderão conhecer a paz e 
a verdadeira felicidade, pois Deus está com êles. 

A LIAHONA 
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AMÉRICA DO SUL 

TERRA DE PROFECIA E PROMESSA 

Na realidade, nenhuma descrição ela América 
elo Sul seria sufici ente, por ser uma área ele tan­
tas diversidades e oontrastes, onde se encontra 
um deserto (Ataca na, no norte elo Chile) mais 
quente e úmido que o Saara. Logo depois elos 
A neles encontra-se a Bacia Amazônica, a maior 
e uma elas mais .. úmidas florestas tropicais elo 
mundo, onde corre o caudaloso rio Amazonas 
numa área ele três quartos elo tamanho elos Esta­
elos Unidos. 

No norte o continente alcança o equador nu­
ma região onde a neve é desconhecida. Por outro 
lado. o extremo sul ela Argentina e Chile é casti­
gado pelos ventos polares boa parte elo ano . como 
uma lembrança ele que a A ntá rtida está a menos 
ele 8. 000 km ele distância . No lado oeste estão os 
Andes . com 11 .420 m acima elo nível elo mar. Ne­
nhuma cordilheira é mais longa e apenas o Hi­
malaia é mais alto. É uma elas á reas mais ricas 
elo mundo. 

O povo ela América elo S ul não é menos di­
versificado que a terra em si. Em lugares como 
a Bolívi_a, por exemplo, a população é formada 
por 9.5·% ele índios ou mestiços. Em outras, como 
a Argentina, (ainda que se limite com a Bolívia), 
o povo é quase todo ele descendência européia. 

"A América elo S ul tem sido uma terra ele 
g ra ndes contrastes. Há minerais, m adeira ele 
construção e terra suficiente · para colocar êstes 
países entre os mais ricos e mais adiantados elo 
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por A. THEODORE T u TTLE 

do Primeiro Quorum dos S etentas e 
Presidente das 1VIissões S1tl-atn ericanas 

globo, mas muitas dessas fontes ou têm sido es­
quecidas ou concentradas nas mãos ele uns poucos 
proprietários ricos e homens ele negócio. Afortu­
nadamente melhoraram os transportes e a comu­
nicação com meios mais modernos ele agricultura 
e manufatura, aj udando consicleràvelrnente a ele­
var o padrão ele viela nesses países e alguns clêles, 
notàvelmente o Uruguai e Argentina, têm uma 
classe média substancial. As cidades hoje são 
curiosamente compostas elo antigo e elo moderno. 
Pode-se ver casas ele sapé há alguns quarteirões 
ele modernos arranha-céus, cavalos ou mesmo car­
ros ele boi ao lado ele moderníssimos automóveis 
e vendedores ele frutas lado a lado competindo 
com os mais modernos super-mercados. 

iV1as, talvez, o mais importante para os mem­
bros ela Igreja ele Jesus Cristo elos "Santos elos 
Ultimas Dias, é que a América elo S ul é uma 
terra onde a igreja cresce, sendo a terra ele Sião 
com uma história rica e um futuro profético . É 
parte ela terra prometida, à qual o Senhor guiou 
Lehi junto com sua colônia, e onde vivem mais 
ele 40.000.000 ele. seus descendentes ele meio san ­
gue. Foi o lar elos incas e ele civ ili zações ainda 
maiores, cujo esplendor ultrapassou mesmo as elo 
Velho Mundo. Muitas ele suas cidades e estradas 
subsistem ainda hoje como monumento à habili­
dade e · alto grau ele civilização dês te povo. Mui­
tos elos maiores dramas ela história se passaram 
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Jovem aspirante da Ma1·inha do Chile une-se a outros possuido1·es do Sace1·dócio 
Aarônico pa1·a. administrar o Sacramento em Valparaiso, Chile. 

aqui, como registrados no Livro de Mórmon, e os 
santos dos últimos dias consideram como um te­
souro as numerosas descobertas arqueológicas da 
América do Su1, sendo testemunho adicional da 
veracidade daquele livro. 

Da mesma maneira, na hic;tória moderna da 
América do Sul, a terra do Senhor é inconfundí­
vel. Quando Cristóvão Colombo descobriu as 
ilhas da Caráiba e mais tarde aportou ao norte da 
costa do lugar que agora é chamado Venezuela, 
supôs que tinha chegado às 1ndias Ocidentais. E 
manteve essa ilusão até o dia de sua morte, in­
consciente de que tinha sido guiado divinamente 
para uma "jóia" de muito maior valor, isto é, 
"uma terra descoberta por Deus e escolhida entre 
tôdas as outras". Trezentos anos mais tarde o 
mesmo espírito qué tinha guiado Colombo fêz com 
que os jovens países da América do Sul se revol­
tassem e estabelecessem govêrnos democráticos 
nativos. O mesmo é verdade com relação aos co­
rajosos líderes em vários dêsses países que de­
fenderam ardentemente suas tradições para sepa­
rar a igreja estabelecida do estado, providencian­
do uma atmosfera de liberdade religiosa e tole­
rância, onde o evangelho deveria ser pregado mais 
tarde com sucesso o que é necessário como prepa­
ração para o cumprimento de profecias maiores 
nos anos futuros. 

Quase 2.400 anos antes, o Senhor concedeu 
ao Profeta Nefi, uma visão de sua posteridade 
nos últimos dias. N efi viu que, eventualmente, 
diminuiriam em crença, sendo perseguidos pelos 
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gentios desta terra. A história testifica o cumpri­
mento literal da predição. Mas, ao mesmo tempo 
o Senhor prometeu a N efi que depois que suas 
sementes tivessem sofrido, finalmente ganhariam 
de nôvo seu status anterior como povo civilizado, 
educado e escolhido pelo Senhor. "E o evangelho 
de Jesus Cristo ser-lhes-á anunciado, e êles serão, 
portanto, restaurados no conhecimento de seus 
pais, como também no conhecimento que foi ob­
tido entre seus pais. 

"E hão de então regozijar-se, porque sabe­
rão que é uma bênção que lhes vern da mão de 
Deus; e de seus olhos começarão a cair as esca­
mas da escuridão; e não se passarão muitas gera­
ções entre êles, sem que sejam um povo mais 
esclarecido e apreciado". 

Depois da morte do último dos nefitas por 
volta de 400 AD, esta profecia ficou sem ser cum­
prida por mais de 1. 400 anos. Finalmente, em 
novembro de 1851, Parley P. Pratt, por indica­
ção da Primeira Presidência, chegou a Valparaí­
so, Chile, acompanhado de sua espôsa, Phebe, e 
Rufus Allen, com a determinação de aprender a 
falar o espanhol e iniciar a pregação do evange­
lho naquela terra. 

O povo era amigo e muito sociável, mas "em 
geral ... católicos devotos", e estava preocupado 
com a guerra civil nacional naquela época. Havia 
oposição ativa ao presidente do pais por um grupo 
de insurretos; e enquanto os missionários ainda 
estavam no Chile, os rebeldes lutaram a batalha 

A LIAHONA 
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mais sangrenta na guerra com as fôrças 1eais ao 
govêrno! A incerteza desta situação explosiva foi 
um impecilho real para Élcler Pratt e seu grupo 
porque sua "nova" religião tinha que competir 
c:om a atenção pública aos distúrbios políticos do 
momento. 

~sses missionários não tinham fluência na 
língua espanhola e era difícil encontrar emprêgo 
para se manterem. Finalmente decidiram voltar 
para casa e preparar-se para uma ocasião mais 
oportuna a fim de começar a obra. Numa carta 
ao Presidente Brigham Young, disse o Elder 
Pratt: "No segundo dia de março C 1852) toma­
mos um navio em San Francisco, sem conheci­
mento ela língua para ir iniciar a pregação do 
Evangelho para aquelas nações. Ficamos até que 
todos os meios tivessem exaurido e procuramos e 
oramos diligentemente para que nosso caminho 
fôsse aberto; mas nem falávamos a língua para 
pregar o evangelho nem para achar qualquer meio 
de ganhar a nossa vida e, portanto, aehamos me­
lhor voltar para a Califórnia". Mas Élder Pratt 
falou naquela mesma carta de um dia glorioso no 
futuro para o trabalho elo Senhor na América elo 
Sul, que terminaria com "restauração de milhões 
inumeráveis da casa de Israel e de José - mes­
mo de muitas nações que se extendem nessa por­
ção importante e grande da terra. . . sabendo que 
Deus fará com que tôdas as coisas de que falou 
aconteçam no devido ternpo". CAutobiography of 
Parley P. Pratt, pp. 397-401). 

. Q'uase setenta e cinco anos se passaram an­
tes de qualquer tentativa adicional de ser intro­
duzido o evangelho na América elo Sul. 

Durante e antes elo ano ele 192'5, vários san­
tos imigraram ela Alemanha para Buenos Aires, 
Argentina. Entre êles estavam as familias Kullik. 
Biebersclorf, Frieclrichs e Hoppe. Essas famílias 
se mantinham em contato com a Primeira Presi­
dência por carta, e pediram que missionários fôs­
sem enviados à sua terra adotiva. 

Em 3 ele setembro ele 1925, o Presidente Be­
ber J. Grant anunciou que a Primeira Presidên­
cia tinha considerado por um ano e meio a possi­
bilidade ele abertura ele uma missão na América 
elo Sul e tinha concluído que havia chegado o 
tempo ele isto acontecer, e que um elos Doze o 
faria . Foi anunciado depois que o Élcler Melvin 
J. Ballarcl, elo Conselho elos Doze, tinha sido es­
colhido e que levaria consigo o Presidente Rulon 
S. \.Vells, que falava alemão, e o Presidente Rey 
L. Pratt C neto ele Parley P. Pratt, e presidente 
ela Missão Mexicana naquele tempo), que falava 
espanhol. Os dois últimos eram membros elo Pri­
meiro Conselho elos Setentas. Isto foi anuncia­
elo na conferência geral ele membros ela Igreja em 
outubro ele 1925. 

Em 6 ele dezembro, os élcleres Bailarei, Wells 
e Pratt chegaram a Buenos Aires e imediatamente 
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Em cima: Pres. e Sister Stoot, .Apó{!tolo Ballard, 
Rey L. Pratt e J. Vernon Sharp no lugar onde 
o trabalho missionário na América do Sul foi dedi­
cado (25 -12-1925). Em baixo: Apóstolo Melvin J. 
Ballard nas ruínas de Ollantaytambo, 1926, antigo 

for-te inca perto de Guzco. 

telegrafaram à Primeira Presidência. Então fo­
ram ao prefeito e a outros oficiais da cidade e 
apresentaram suas credenciais. 

Em 12 de dezembro batizaram seis pessoas 
no Rio ela Prata, todos de descendência alemã, 
que já tinham conhecido o evangelho em sua terra 
natal . Nessa ocasião, foram feitas várias orde­
nações ao sacerdócio. 

No dia de Natal os irmãos levantaram-se às 
5 horas, deixaram suas casas às 6 horas e chega­
ram ao "Parque 3 ele Fevereiro" uma hora atra­
sados. Tiveram uma reunião em que falaram to­
dos os três, nessa ocasião, o Élder Balla,rd, · ofe­
receu uma , oração dedicatória para a pregação elo 
evangelho na América elo Sul. Depois de agrade­
cer ao Senhor o privilégio ele estarem ali, e pedir 
bênção para a obra em geral. Disse Élder .Bailarei: 

"Abençõe os presidentes, governadores e 
oficiais governantes dêstes paises da América do 
Sul; que nos recebam delicadamente e nos dêem 
permissão para abrir as portas de salvação para o 
povo desta terra. Que sejam abençoados na admi­
nistração ele seus negócios, para que tenham re­
compensas e que reine paz entre estas naçoes para 
que sejam livres, através elas bênçãos aos seus va­
lentes libertadores, a fim de que a retidão possa 
garantir uma plena liberdade para a pregação do 
evangelho . 

t1Impeça o poder do mal; que não triunfe 





sôbre Tua obra, mas que todos os Teus inimigos 
sejam subjugados e Tua verdade triunfe. 

"E, agora, ó Pai, pela autoridade e bênção 
do Presidente da Igreja, e pela autoridade do san­
to apostolado que tenho, viro a chave, destranco 
e abro a porta para a pregação do evangelho 
nestas terras; e abençoamos e dedicamos as na­
ções desta terra para a pregação do evangelho ! 
E fazemos isto para que todos os homens tenham 
salvação, e que Teu nome seja honrado e glori­
ficado nesta parte ela terra ele Sião". (Bryant S. 
Hinckley, Sermons and N!issionary Services of 
Melvin f. Ballard, p. 97.) 

C itando o próprio Élder Ballard: "Depois 
que foi cantado o hino 'Louvor ao · Profeta', 
cada um dos irmãos falou brevemente sôbre sua 
missão e seu desejo de fazer o melhor possível 
para estabelecer esta obra, elo perfeito amor de 
uns para com os outros e pela obra do Senhor. · 
Estava presente um glorioso espírito. Abençoa­
ram um ao outro e sentiram aquilo como resultado 
ela abertura desta missão; muitos europeus rece­
beriam o evangelho, mas que, derradeiramente a 
obra da missão seria para os índios. Todos esta­
vam visivelmente afetados. Sua alegria foi ex­
pressada ern lágrimas " . (idem) 

Élc\er Wells não estava gozando de boa saú­
de e seu problema estava diagnosticado como leu­
cemia. resultante de um endurecimento elas arté­
rias, e assim, depois da comunicação com o Pre­
sidente Grant, foi colocado a bordo do navio Ame­
rican Legion em viagem ele volta à sua casa. O 
Presidente Rey L. Pratt e o Apóstolo Ballarc\ 
continuaram trabalhando diligentemente. 

Em 6 ele junho ele 1926, chegaram quatro 
missionários: Élder Reinhold Stpff, sua espôsa, 
Ella, e élderes J. Vernon Sharp e vValclo Stocl­
clarcl. Os élderes Bailarei e t ratt foram instruí­
dos pela Primeira Presidência a voltar para casa 
assim que os novos missionários chegassem e 
começassem o serviço. 

Um pouco antes ele sua partida, numa reu­
nião de testemunhos com os santos alemães de 
Buenos Aires, em 4 de julho ele 1926, o É lcler 
Ballarcl fêz a seguinte afirmação profética: 

"O trabalho será vagaroso por um tempo 
como o carvalho cresce ele uma bolota, não desa­
brochando num dia como o girasol que cresce r.à­
piclamente e então morre. Centenas se unirão à 
igreja; ela será cliviclicla em mais de uma missão 
e será uma elas mais fortes ela Igreja. A obra aqui 
é a menor que já houve. Dia virá em que os la­
manitas terão oportunidade. A lVI.issão Sul Ame­
ricana será um poder na Igreja". (.Extraído de 

J. Vernon Sharp s D·iary.) 
Uma conferência muito significante se verifi­

cou no dia ela chegada do Élcler e Sister Rei­
nholcl Stoof e Élc\er James Vernon Sharp e \Vai­
do I. Stodclarcl. Assim relata Élc\er Sharp: "A 
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data de nossa chegada, em 6 de junho, era do­
mingo. Fomos imediatamente ao ramo na rua 
Rivadavia 8968, onde estava sendo realizada uma 
reunião em que havia alguns santos alemães e 
alguns investigadores. A reunião estava sendo di­
rigida pelo Presidente Rey L. Pratt uma vez que 
o Élder Ballard tinha ido ao Aeroporto para nos 
esperar. Fui chamado primeiro para fazer um 
discurso em espanhol. O Presidente Pratt tinha 
que traduzi-lo para o inglês ao Presidente Stoof, 
que não entendia espanhol, para que êle pudesse 
traduzir para o alemão. Logo que comecei a falar 
Élder Stoof disse que entendia perfeitamente tô­
das as palavras que eu estava dizendo. Quando 
terminei ele falar o Presidente Stoof levantou-se 
e deu uma tradução palavra por palavra elo dis­
curso em alemão. No término da reunião foi 
grande a surpresa elas pessoas de língua espa­
nhola presentes quando perceberam que o irmão 
Stoof não falava espanhol. Até sua morte Élc\er 
Stoof falou clêsse dia em que gozou do dom das 
línguas". 

Naqueles dias antigos era muito difícil fazer 
qualquer progresso significativo 1.10 trabalho, por­
que os adultos não estavam interessados. Os mis­
sionários, finalmente, descobriram que estabele­
cendo Escolas Dominicais nos subúrbios poderiam 
despertar interêsse entre os jovens e eventual­
mente entre muitos de seus pais. Élcler Sharp 
conta ele dois eventos que considera um ponto im­
portante no estabelecimento da Igreja na Améri·· 
cada Sul : 

"No subúrbio ele Liniers, havia uma garo­
tinha italiana de talvez 6 anos de iclacle, que che­
gou a Élc\er Sharp um dia e disse que seus pais 
não deixavam que ela assistisse a Escola Domi­
nical. Quando lhe foi perguntado como estava 
sempre assistindo as reuniões, ela respondeu que 
ela e seu irmãozinho iam à casa ele sua tia e ele 
lá iam assistir a escola dominical com seus pri­
mos. Ela foi avisada que deveria primeiro obe­
decer a seus pais, com o que ela concordou. 

"Pouco tempo depois a menina ficou violen­
tamente c\(!)ente e numa têrça-feira perdeu a cons­
ciência. Na sexta voltou à consciência o sufi­
ciente para reconhecer sua mãe e dizer: "Que 
dia é hoje? " Depois ele saber que era sexta­
feira disse à mãe: "Hoje é dia em que os mis­
sionários têm uma reunião na casa elo irmão 
Molares e se eu não levar flôres os missioná­
rios procurarão saber o que aconteceu! Foram 
essas as últimas palavras pronunciadas por Rosa 
antes ele falecer. Não é preciso dizer que isto 
deu uma profunda impressão para a família e vi­
zinhos ao pensar que suas últimas palavras men­
cionavam os missionários e sua obra. Soube-se 
que por causa elas condições financeiras os pais 
não podiam pagar o entêrro e sem o pagamento à 
igreja a que pertenciam não p.oderia haver fune-



ra1 ; assim os mlsslonârlos ofereceram-se para 
realizar as cerimônias e, com o consentimento 
elos pais, o fizeram. 

"Entre aquêles que se impressionaram com 
a devoção ela garotinha estava uma famí lia hu­
milde ele descendentes ele italianos ele nome (Do­
nato) Gianfelice, mais um outro homem ele des­
cendência italiana ele nome Domingo Guicci. An­
tes que o Élcler Ballarcl partisse, êle e É lâer 
Sharp fizeram um primeiro contato com as duas . 
famílias. A lguns dias depois êles foram ataca­
elos, feridos e roubados. Convaleceram algum 
tempo no hospital e depois voltaram para casa 
para terminar sua convalescência. T essa época 
nenhum clêles podia ler, a não ser a irmã Gianfe­
lice. Ela leu-lhes o panfleto "Uma discussão 
amigável" e êles começaram a ficar interessados. 
Logo depois foram visitados pelos élcleres: 
Ballarcl, Pratt, Sharp e Stoclclarcl. 

"O Élcler Bailarei e P'ratt saíram para os Es­
tados Unidos, enquanto se desenvolvia seu inte­
rêsse. Logo depois souberam que estavam inves­
tigando uma outra igreja. O pastor planejou 
um debate entre êle e o Élcler Sharp. Depois 
ele muita relutância e conversação foi acertado 
o debate. Quando o irmão Gianfelice levou a 
mensagem ao pastor, êle disse: "Aposto dez 
dólares que vamos ganhar, pois sou nativo e Él­
cler Sharp não tem o conhecimento elo idioma 
que eu tenho! O irmão Gianfelice disse: "Não 
haverá nenhum debate, pois pode haver apenas 
uma igreja verdadeira, e não se aposta com al­
guma coisa sagrada como a igreja verdadeira! 
Subsequentemente êles e seus fi lhos foram bati­
zados. Presentemente o irmão Antonio Gian­
felice, filho elo irmão Donato Gianfelice, é Pri­
meiro Conselheiro na Presidência ela Missão Ar­
gentina. Duas ele suas irmãs já foram missio­
nárias". 

Depois clêstes batismos a obra progrediu, 
embora vagarosamente, como predisse Élcler Bai­
larei. . Em 1935 sua predição (que a América elo 
Sul seria cliviclicla em mais ele uma missão) se 
realizou quando foi cliviclicla em Missão .Brasi-
leira e Argentina. .\ 

Outro cumprimento •\rerificou-se em 1947, 
quando foi criada a t~:r:ceira e menqr_; rnissão, a 
Uruguaia. O total ele membros naquele tempo 
era ele 1300, com 159 missionários · nas três 
missões. 

Nos últimos 15 anos a profecia de Élcler 
-Bailarei tem visto contínuos cumprimentos. Sete 
l11issões estão agora organizadas na América do 
Sul e, indubitàvelmente, outras serão criadas no 
:futuro. Dêste número duas falam português, a 
;Brasileira ~ Brasileira elo Sul, e cinco falam es­
•panhol: a Argentina, a Uruguaia, a Anclina, a 
Chilena e a recém-criada Missão Argentina do 
Norte. Mais de 1000 missionários estão agora 

i o 

propagando o evangelho nesses países c0111 uma 
média estupenda de batismos. O tempo da 
grande "aceleração'' da obra elo Senhor que ele­
veria ter lugar nos últimos dias já está se verifi­
cando, no que concerne às missões S ul-ameri­
canas. 

De outubro de 1960 a janeiro de 1961 as 
missões Sul-americanas foram favorecidas com 
uma viagem do Presidente J oseph Fielding 
Smith, elo Conselho dos Doze, e Sister Smith. 
(Nota elo editor: O Presidente e Sister Smith 
foram acompanhados pelo Presidente A. Theo­
clore Tuttle, elo Primeiro Conselho elos Seten­
tas. Esta foi a primeira vez em trinta e cinco 
anos que duas Autoridades Gerais da Igreja esti­
veram nesse continente ao mesmo tempo. A ra­
zão desta viagem extraordinária foi observada 
quatro meses depois quando foi anunciado que 
o Presidente Tuttle tinha sido chamado para pre­
sidir tôcla a Missão Sul-americana. lVIontevicléu, 
Uruguai foi escolhida como sede, por ser o lug;j.r 
mais central elas missões. O Presidente Tuttle 
chegou a l\1ontevicléu com sua família ern 25 ele 
agôsto ele 1961. Já tem milhares ele milhas de 
viagens pela América elo Sul, o que torna possí­
vel uma supervisão mais próxima e coordena­
ção ele esforços entre as várias missões, o que 
nunca foi conseguido antes). 

Outras Autoridades Gerais que visitaram a 
América elo Sul com interêsse no trabalho mis­
sionário foram: Presidente Stephen L. Richards, 
1948; Presidente David O. McKay, 1954; Élcler 
Mark E. Petersen, 1954-1955; Presidente Hen­
ry D. Moyle, 19156; É lder Spencer W. Kimball, 
1958; Élcler Harolcl B. Lee, 1959, e o Presidente 
Hugh B. B rown, janeiro e fevereiro ele 1963. 
Em sua volta, o Presidente Brown disse: "as 
missões Sul-americanas estão em boas condições, 
com boa liderança, e tôdas parecem estar com o 
melhor elos espíritos". 

Enfatizando o sucesso elo trabalho missioná­
rio, o Presidente Brown indicou que das 71 mis­
sões em todo o mundo havia apenas 19 que ba­
tizaram mais conversos em 1962, por missioná­
rio, que a média das sete missões Sul-america­
nas. De uma média ele 1000 batismos Je con­
versos em 1957, 1958 e 1959 o número ele pes­
soas a se unir à Igreja passou a 2000 em 1960, 
6000 em 1961 e 8861 em 1962. Há agora 29.300 
membros, com metade dêste número sendo bati­
zado nestes últimos dois anos. 

O ano de 1961 testemunhou no mmm1o um 
outro significante marca na história da 'missão 
Sul-americana. Em dois de fevereiro dêsse ano, 
em Buenos Aires, todos os presidentes elas mis­
sões sul-americanas tiveram uma reunião com os 
irmãos vVendell Menclenhall, H. Dyke Walton 
e William J ackson, elo Comitê Central ele Cons­
trução ela Igreja. Aqui foi anunciado que o pro-
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grama de missionanos pelo comitê de construção 
ua lgreJa, que tmha COJJStruíclo centenas ele cape­
las e centros ele Cltstnto no J:-'acit1co e outras areas 
ela l greJa sen a inauguraelo na Amenca elo .:::iuL 
Us superv1sores ele construçao sen am manclaclos 
elos cstaelos unwos e os 111ISSJOnanos constru­
tores senain cnamaclos entr e os memloros loca1s 
para servir um pen oclo de CIOIS anos ele missao, 
aanclo seu tempo exclusivamente à consrruçao ue 
capelas. Em acliçao muito sena esperaao aos 
mem loros locais, tanLO no rrabalno como em con­
tnbmções para sustentar os misswnanos cons­
trutores. lVlontevidéu, Uruguai, foi escolhi ela 
como sede elo comne ele construção ela Aménca 
do .:::i ul. 

Desde 15 ele março de 1963 a construção 
está em progresso em .<::1 capelas cl1terentes ·na 
Amenca elo ;:,ul e os planos para omras estão 
aprovados, esperando a cnamada de um supervi­
sor e 111ISSIOnanos couscruwres para começar a 
construção. 

Uma palavra de tributo deve ser dada às 
esposas aos presiaen ces ae mtssao. essas setiho­
ras tem esLauo ao laao de seus esposos na propa­
gação do evang'O!lno nesses pa1ses aa nmertca 
uo :::>ul. .::>en1 yualquer recouneCimenw tein w­
mado a respou~aotl!uacle ele Clingir as auxiliares 
elas mu1neres uas missoes, us encargos de manter 
a casa pronta para reunwes no momento em que 
fôr anunciado, e ter sempre camas prontas para 
acomoclar auas ou tres vezes o nwuero comun1 
de ocupantes. Ademais, tem que estar prepara­
das para empreender viagens rapidas e m espera­
das em companl11a de seus esposos. 

E las têm o desejo de realizar, sempre em 
s ilêncio, dando ma1or fô rça aos presidentes de 
missao. !Je outra maneira, não podenam levar 
a vame o seu trabalno sat1statonamente. A lgre­
Ja em SI nao tena progredido tao espetacuJar­
menLe sem a fé serena e desprecenciosa e a diii­
gencia m enculosa dessas esposas dos p residen­
tes de m1ssao. 

E ainda, tudo o que tem s ido r ealizado até 
ago ra em prosehnsmo e construção nao é senão 
um com.:::ço. Lomo 101 pred1w a mawna dos con­
versos tem vmclo de países predommantemente 
de origem européia, A rgentina, Brasil e Uru­
g uai ; mas desde a abe rLura elas missões Andina 
e Ch1lena, os índios da Aménca do .:::iul estão 
finalmente ouvindo o evangell1o que lhes está sen­
do pregado . e estão "sendo restaurados os conhe­
cimentos ele seus pais, e também o conhecimento 
de J esus Cristo, que possuíam seus pais " . Tan­
tas são as profecias que já foram cumpridas que 
podemos esperar o cumpnmento de outras, uma 
vez que a 1greja na A m érica do S ul continua a 
crescer de uma pequena bolota ele 192'5- a um 
g ra nde carvalho elo futuro . 

11 



Escola Dominical no Chile 

AS MlSSÕES AJVDINA E CHILENA 

Na primeira tentativa de introduzir a men-· 
sagem do evangelho na América do Sul em tem­
pos pioneiros, o Élder B. H. Roberts escreveu: 
" Élder Prat . . . foi ao Chile acompanhado de sua 
espôsa e Élder Rufus Allen. Os missionários 
fixaram residência em Valparaíso, onde permane­
ceram vários meses : e moraram por um mês há 
6. 400 km no interior. Mas, com a revolução no 
Chile, houve restrição das leis quanto à liberdade 
religiosa, mas pouco poderia ser realizado e os 
missionários voltaram para California em maio 
de 1952." ( A Comprehens-ive History of the 
Church, 4:70.) 

12 

Acreditou-se por algum tempo que duas elas 
Autoridades Gerais, Élcleres Melvin J. Ballarcl e 
Rey L. Pratt, visitaram o Chile e iniciaram o 
trabalho em 19-25-26. Uma cuidadosa revisão de 
sua viagem indica que desceram o Atlântico de 
navio até Buenos Aires em 1925 e, na volta, 
visitaram La Paz, Bolívia, e Mollenclo, Peru, mas 
não visitaram o Chile, que paradoxalmente é uma 
elas missões mais velhas e elas mais novas ela 
Igreja. 

Um ano mais tarde, É! der J. V ernon Sharp, 
ele volta para casa, depois ele haver cornpletado 
o período ele sua missão na Argentina, foi ele-

A LIAHONA 



.as 
e 
o 

de 
de 
ta, 
las 
na 
ela 

·p, 
elo 
!e-

f A 

signado pela Primeira Presidência para fazer uma 
inspeção ela possibilidade ele estabelecimento da 
Igreja na Bolívia e Peru. Isto entre 25 ele abril 
e 25 de junho de 1927. Seu relatório indica que 
ainda não era hora ele estabelecer missão nessas 
nações. 

Foi no Chile onde o Élcler Parley P. Pratt, 
do Conselho dos Doze, tentou primeiro abrir a 
porta para o evangelho, onde o trabalho despertou 
depois ele cem anos. Em 195·2, \tVilliam Fothe­
ringham, membro da Igreja, mudou-se para San­
tiago, capital elo Chile, com sua família. Logo 
escreveu cartas expressando sua crença ele que 
os missionários encontrariam campo frutífero. 

O Chile tem depósitos minerais e uma das 
famílias de Utah imigrou para lá, a fim de tra­
balhar nas minas de 1928 a 1944. Embora não 
oficialmente, a Sister Folsom organizou uma pri­
mária (ela tinha sido membro da Junta Geral da 
Primária) e os membros cantaram tôdas as can­
ções em espanhol e gostavam muito. 

Durante a viagem pela. América Latina, o 
Presidente David O. McKay e sua comitiva, pas­
saram o dia 9 ele fevereiro ele 1954 em Santiago, 
Chile. Foram hóspedes dos Fotheringhams -
talvez os únicos membros ela Igreja no Chile. 

o dia 10 de fevereiro, foram para Lima, Peru, 
para visitar e encorajar o pequeno grupo ele san­
tos que se reuniram naquela ocasião. 

Em 23 ele junho ele 1956, sob a direção do 
Presidente Lee B. Valentine, da Missão Argen­
tina, dois élderes foram mandados a Santiago 
para iniciar o trabalho missionário naquela terra. 
A casa dos Fotheringham foi-lhes aberta e tor­
nou-se a base de suas operações. Enquanto isso 
uma carta datada de 9 ele abril de 1956 ela Pri­
meira Presidência recomendou que dois missioná­
rios fôssem enviados a Lima, Peru. O irmão 
Freclerick S. \i\Tilliams respondeu: "Como pode­
mos fazer para reunir nosso pequeno grupo Mór­
mon numa missão?" 

O Presidente Henry D. Moyl~, então mem­
bro elo Conselho elos Doze, chegou a Santiago no 
dia 4 de julho ele 1956 para investigar a possibi­
lidade ele acelerar o trabalho missionário. Du­
rante sua permanência abençoou tanto a terra 
como o povo em fervorosa oração e profecia de 
que o trabalho missionário prosperaria. 

Naquela semana também o Élder Moyle e 
sua comitiva foram para Lima, Peru. Aqui reu­
niu-se com os oficiais do govêrno, · ·~~m<;>:. ~via 
feito no Chile, e numa reunião religiosa e~pecial 
deu a mesrna bênção ao povo e à terra que havia 
dado às outras vizinhas. 

A primeira escola dominical ém Lima foi 
realizada em 8 de julho de 1956, na casa ele Fre­
derick S. \i\Tilliams. Caracteristicamente uma elas 
canções foi "Primeira Oração do Profeta" e "O 
Espírito ele Deus". 

Outubro de 196? 

Naquela tarde ele sábado foi organizado o 
ramo ele Lima na casa de Charles Howard Shaw 
sob a direção de Élder 1oyle. Foram cantados 
dois outros hinos: "Regozijemos" e "Damos-Te 
graças". O Élder \tVilliams foi escolhido para 
Presidente do Ramo com Élder Stanley A. Moore 
e Élder Shaw como conselheiros. O ramo era -
formado pelas famílias Williams, Moore, Shaw e 
Wells Allrecl. 

O primeiro ramo ela Igreja no Chile foi or­
ganizado na área ele Santiago chamada N unoa~ 
13 membros norte-americanos ela Igreja que es­
tavam vivendo na região estiveram presentes. 
Mais tarde. em 25 ele novembro ele 1956, Ricardo 
Garcia, Isiclro Solclano, sua espôsa, uma sobrinha 
e Sally Lanzarotti e seus dois filhos foram bati­
zados e se tornaram os primeiros membros ela 
Missão Chilena. 

Logo depois, o Ramo ele Providência foi or­
ganizado também. Esta cidade é muito bonita e 
tem mais ou menos dois milhões ele habitantes. 
Sua aparência é pitoresca e os Andes podem ser 
vistos há mais ele 3. 200 km, em dia claro. Os 
primeiros missionários ele Santiago elevem ter se 
sentido bem humildes ao observar sua paisagem 
magnificente. Foram abertos ramos em importan­
tes cidades como Concepcion, Vifía dei Mar e Vai­
paraíso, Chile. 

Em abril ele 19·59, o Élcler Spencer W. Kim­
ball elo Conselho dos Doze visitou o Chile e o 
Peru, durante sua viagem pelas missões ela Amé­
rica elo Sul. Receberam um aviso da Primeira 
Presidência que em breve seria formada uma nova 
missão, excluindo o Peru ela jurisdição ela Missão 
Uruguaia e o Chile ela Missão Argenüna para 
formar a que seria depois a Missão Anclina. A 
Bolívia foi adicionada a esta última missão. 

O Élcler Harolcl ,B. Lee, elo Conselho elos 
Doze, voou para a América elo Sul para organizar 
duas missões, a Brasileira elo Sul e a Anclina. 
Falando na seção ele organização em Lima, em 
1.0 ele Il_Qvernbro ele 1959, disse: "Na minha opi­
nião não há missões no mundo que possuem tantas 
promessas como as Missões ela América do Sul". 

O Élcler J ames V ernon Sharp, ele Salt Lake 
foi nomeado para Presidente ela Missão Anclina 
em 14 de julho· ele 1959. H~ mais ele trinta anos 
atrás êle havia servido na ~olívia e Peru para a 
Primeira Pre§iclência, abririclo o trabalho mis­
sionário. 

Na épocà: ela formação da Missão Anclina 
havia trinta- e cinco missionários trabalhanélo no 
01ile e vinte no Peru. Havia quase quinhentos 
membros no Chile e aproximadamente trezentos 
no Peru. O Chile tinha sete ramos nessa época 
e o Peru cinco. As estatísticas indicam que os 
conversos estavam entrando para a igreja com 
mais rapidez elo que nas outras missões irmãs. 

'l 
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Emocionadas 
com o 
batismo t1·ês 
chilenas de 
Vina del Mar 

Em 1959, a Igreja possuia capelas tanto no Chile como 
no Peru. O Élcler Lee anunciou que enquanto a sede ela missão 
seria em L ima, o Ramo ele Providência, em Santiago, serviria 
como segunda casa ela missão e sede elos di stritos elo Chile. 

A Missão Anclina foi a quinquagésima missão ela Igreja 
a ser inaugurada. F oi conhecida como a missão mais longa, 
extenclenclo-se ele regiões geladas no sul elo C hile, onde vivem 
os pinguins, até as antigas ruínas ele Cuzco e Machu Picchu 
ao longo elas montanhas arenosas elo Peru. Também tinha a 
mais alta capela ela Igreja, em Toquepala, Peru, com 9. 000 pés 
ele altura. São vistas as ruínas elas civilizações antigas ao lado 
ele belas cidades modernas. 

L ima, capital elo Peru, foi desde sua fundação, em 1534, 
até a independência elas repúblicas sul-americanas, no comêço 
·elo século dezenove, a capital ela Espanha Sul-Americana. 
Prescott, o hi storiador ela América Latina, escreveu: ··Em 
meio à destruição ele P izarro e seus seguidores à terra elos incas, 
Lima, sobrevivem as belas cidades elos reis como obra mais 
gloriosa ela criação. A mais formosa jóia elas praias elo Pa­
cífico." A universidade ele San Marcos, a mais antiga elo N ôvo 
M undo, aberta em 1551, localiza-se nessa cidade. 

Em 13 ele janeiro ele 1960, às 10:45 ela manhã, o primeiro 
ele uma série ele severos terremotos verificou-se em Arequipa, 
Peru. 

Grandes terremotos ocorreram no Sul elo Chile em 21 e 
22 ele maio. Todos os missionários ficaram seguros e ainda 
que alguns membros tiveram suas casas terrivelmente clestruíclas, 
ninguém morreu. 

O P residente Sharp pediu auxílio ela Primeira Presidência 
e em menos ele 24 horas, depois ele conseguida a autorização 
elo govêrno, quase 16 toneladas ele elementos ele socorro come­
çaram a ser enviados por avião ele Salt Lake ao Chile. 

Ministério da Educação em Lima, 
Peru, do outro lado da rua a Uni­
versidade de San Marcos, ~tma das 
mais antigas da América. 
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A carga voou sem qualquer ônus ele Salt Lake 
a Los Angeles pela Unitecl Air Lines, continuan­
do depois pela Panagra Airlin es. a carga havia 
trezentos e cinqüenta cobertores, três toneladas 
de roupas de inverno, incluil1do muitos casacos: 
cinco mil frascos de penicilina e duas mil injeções 
contra o tifo: mais de quinhentos tapêtes (tipo 
acolchoado) e 131 pares de sapatos. O material 
foi distribuído pela Cruz Vermelha. 

Uma comissão parlamentar chilena esteve em 
Salt Lake para agradecer a Igreja. Ao terminar 
a reunião com êles, o Presidente David O. McKay 
disse: "Houve um sentimento ele satisfação ao 
recebermos a delegação elo Chile, por terem en- · 
tendido que a Igreja tem se expressado não so­
mente em palavras mas ern atos úteis na área de 
Santiago, arrazacla pela terrível sublevação ele 
elementos." 

Em clezembm de 1960 o Presidente Sharp 
foi ao Equador para fazer um levantamento elas 
possibilidades ele serem enviados alguns missioná­
rios para trabalhar lá. 

O tt·abalho continuou tão ràpiclamente nos 
dois países que em 7 de junho ele 1961, foi anun­
ciado que a Missão Anclina seria dividida. Essa 
missão fo i organizada há menos ele dois anos, mas 
tinha missionários já há cinco anos. Na ocasião 
elo anúncio havia mais ele dois mil membros na 
missão. Cada nação agora tem doze ramos ela 
Igreja, um quarto clêles pres ididos por membros 
locais. A missão foi cliviclicla numa conferência 
realizada em Lima, em ] .0 ele outubro. 

O Élcler Delbert Palmer, antigo missionano 
na Argentina foi chamado de seu lar no Canadá 

pela Primeira Presidência para presidir a M issão 
Chilena, a 64'·' missão a funcionar na Igreja. Uma 
conferência semelhante foi realizada em Santiago 
em 8 ele outubro. sendo ambas as reuniões diri­
gidas pelo Presidente A. Theodore Tuttle, elas 
Missões Sul-americanas, representando a Primeira 
Presidência. 

O Presidente Sharp continuou como presi­
dente ela Missão Andina. No ano seguinte foi 
desobrigado e o Presidente Stirling Nicholaysen 
foi chamado para presidir a missão. 

A Igreja é simpática ao povo elas regwes ele 
local ização elas missões Anclina e Chilena. Ambas 
as 1:1issões são ricas em oportunidades e esperan­
ças. Os países que compreendem essas missões 
são muito interessantes para os que gostam de 
estudar a história elo Livro ele Mórmon . Onde 
quer que se vá podem ser vistas ruínas de gran­
des civilizações que floresceram aqui antes ela 
vi nela elos europeus. 

Mas a Igreja ele Jesus Cristo dos Santos çlos 
últimos Dias, é uma igreja de membros indivi­
duais. Pode-se ver um investigador ganhar um 
testemunho, ser batizado e, então, CI-escer em co­
nhecimento de que é geração de Deus, incluído 
na viagem eterna - que é um dos g randes pro­
pósitos e bênçãos da obra missionária. E é a 
mesma em todo o mundo. 1\1as aqui na América 
elo Sul, pode ser muito mais · claro quando é en­
tendido que muitas centenas de pessoas que agora 
estão aceitando o evangelho são verdadeiramente 
filhos do Pai Lehi, "cújos ancestrais têm relação 
com a história ;do Livro de Mórmon. 

AS MISSÕES ARGENTINAS 

Ravioli, pizza e espagueti representam a va­
ri edade ele alimentos frequentemente se rvidos na 
Casa ela Missão Argentina, em Buenos Aires. 
Uma mi'stura de especiarias européias, culturas, 
povos e religiões, {oram os hospedeiros elos mis­
sionários Mórmons desde o comêço ela Missão 
Sul-americana em 192·5. 

Desde a chegada elo Apóstolo Melvin J. 
Bailare! e elos élderes Rulon S. vVells e· Rey L. 
Pratt à Argentina, para dedicar aquela terra e 
outras próximas para a pregação elo evangelho, 
Buenos Aires tem sido o centro ela atividade 

Outubro de 1963 

ele proselitismo ela Missão Sul-americana e ele­
pois ele sua divisão, dez anos mais tarde, VI/. Er­
nest Young chegou como presidente da missão, 
em 14 de agôsto ele 1935. fazendo desta cidade 
a sede ela recém-formada Missão Argentina. 

Os missionários têm visitado com grande 
sucesso o povo que v ive nas habitações ele sapé 
em Papagayos, .San Luis, assim como os que vi­
vem na moderna capital, Buenos Aires. Os ba­
tismos em 1962 foram em número de 1034 com 
uma antecipação ele 1500 para 1963. 
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A Argentina tem unaa combinação incomum 
elo estilo nôvo e moderno com . o n~uito antigo . 
Italianos, alemães, francêses, árabes, gregos, rus­
sos, japonêses e muitos outros povos são repre­
sentados em menor ou maior grau, dando à A r­
gentina diferentes " mores", "folkways" e reli­
g1ao. Cêrca ele 90% elo povo ela A rgentina é de 
origem européia, um pouco menos que 9ro são 
mestiços (índios e espanhóis) e pouco menos que 
dois por cento são ele pura descendência índia. 
Os imigrantes mais velhos usualmente prefer em 
continua r falando sua língua original, mas as ge­
rações mais jovens falam o " castelhailho" (dia­
leto orig inário do antigo reino de Castela). 

A divisão ela missão em 1935 deixou a A r­
gentina com 14 missionários e 255 membros ela 
Igreja e apenas um possuidor do Sacerdócio de 
1\IIelquizecleque. Vinte e oito anos mais tarde. 
depois do nascimento de mais três missões -
Chilena, U ruguaia e Argentina elo Norte, a Mis­
são Argentina orgulhosamente tem 180 missio­
ná rios, 5024 membros, ~1 5 possuidores do Sa­
cerdócio ele Melquizecleque, 14 missionários ele 
t empo integral argentinos e 50 missionários dis­
tritais. 

"O objetivo derradeiro é ter meios e facil i­
dades para dotar o país com belas capelas e fi­
nalmente templos" . Esta afirmação feita por W. 
E rnest Y oung o prim.ei r o presidente da recém­
-formada missão, tem sido um constante desafio. 
Progressos em direção ao objetivo predito têm 
sido reali zados pelos presidentes subsequentes. 

A primeira capela, que começou sob a dire­
ção elo Pre i dente Y oung foi dedicada em 1939 

A despeito da r a7Jidez do trabalho de constru(!ão, os 
mi.ssionários construto1·es encontram t em1Jo 7Jara 

Tecrectção. 
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pelo segundo presidente ela m1ssao, Freclerick S. 
\ Villiams, que trouxe reconhecimento e populari­
dade através ele artigos ele jornais sôbre a dedi­
cação e elo quadro ele basquete elos missionários, 
chamado "Los Mormones" . 

Várias capelas foram dedicadas recentemente. 
O programa ele missionários construtores ela Igre­
_ia na Argentina tem sido bem sucedido, g raças 
à colaboração dos m embros. 

O É lcler Henrv D. Moyle, quando fêz um 
discurso numa conferência em Rosário, durante 
o mês de maio de 1956 em v isita à Argentina, 
disse : "Levou mais ele cem anos para os san­
tos europeus conseguirem seu templo (.Suíça) . 
Tiveram que fazer sua genealogia e quero prome­
ter a vocês que chegará o dia em aue teremos 
um t emplo na América elo Snl. E virá tão logo· 
o povo daqui esteja pronto". 

Os p rimeiros missionários logo descobriram 
que cada igreja que está engajada na atividade 
mis. ionária está reoresentacla na A rgentina. A 
igreia oficial é a Católica Romana e é mantida 
e financiada pelo govêrno. mas de nenhuma ma­
neira é a única denominação repre~entacla. A re­
ligião iuclaica é a seguncl::t em tamanho, com mais 
ele 400 .000 membros. Com a liberdade religio­
sa existente, a maioria dos grupos protestantes 
não encontraram dificuldade uara se estabelecer 
na Argentina. A Ie-reja Mórmon, entretanto, 
t eve alguma dificuldade para se estabelecer. 

Em 1939. a tensão anterior ?! guerr::t na Ar­
gentina foi muito forte e a casa da missão foi er ­
radamente assaltada na noite de 8 ele abril por 
13 uoliciais que pensaram que ela estava ser­
vindo como centro de reunião nazista. Os mis­
sionários foram vagarosamente sendo obrigados 
a cleix::tr o país em virtude elo início da guerra , 
sendo líder ela missão o PresidentP e Sister J a­
mPs L. Barkel". As responsabilidades do ramo e 
a liderança foi relegada aos membros locais. 

() PresidPnte IV. E rnest Younv voltou pa­
m orientar a Missão A rP"entina em 1944 e com 
êle vieram dois missionários americanos ela Mis­
s~o Mexicana. one com o filho elo n rPsiclente da 
m1ss;.~o . v1a ~aram intensamente. v isita ndo os 
membros. abençoando crianc<Js. e a iuclando a 
mante·r os ramos atP que os élcleres comecassem 
::t voltar em 1946. Durante êssP ueríoclo m uitos 
membros fizer<~m vrandes sacrifício~ para au­
mPnta r o trabalho elo Senhor. ·u m dns membros 
fiéis v ia iava como n resiclente ele distrito todos os 
meses uara nreparar o sarr;tnwnto nara os mem­
bros rl ;t r pp·ião. C'om a volta de nnase nma cen­
tPna ele élderes, a missão começon a prosperar 
ràpiclamente. 

O Presidente Harolcl B rown e sua espôsa 
foram detidos por acusação falsa depois de sua 
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chegada em 1949; e, para serem soltos, foi or­
denado que não pregassem. Depois ela apresen­
tação ele suas credenciais ao .Consulado elos Es­
tados Unidos o Presidente e Sister Brown fo­
ram expulsos elo país. O oficial elo govêrno re­
cusou registrar a Igreja, tornando sua função 
ilegal. Os missionários começaram a encontrar 
problemas ele visa e, em alguns casos, foram 
ordenados a deixar o país. 

Através ele uso efetivo elos programas musi­
cais e ele atletismo, o preconceito contra a Igreja 
foi diminuído e os missionários ganharam a con­
fiança do povo. Um quarteto 1-riórmon, uma or­
questra ela missão e o côro ela missão trouxe 
novos investigadores aos programas religiosos 
elos SUD. 

Stephen L. Richarcls, o primeiro Apóstolo 
a visitar a Argentina depois elo Apóstolo Ballarcl, 
trouxe muita publicidade e respeito pela Igreja 
na Argentina em 1948. Um jornal citou " o 
Apóstolo Richarcls tem uma aparência nobre ve­
nerável, adequada à sua alta dignidade". 

Nos primeiros meses ele 1947 os missioná­
rios locais foram chamados e designados ao tra­
balho ele proselitismo em Montevidéu, Uruguai, 
então um ramo ela ~!fissão Argentina, que em 
agôsto ele 1947 se tornou missão separada. 

O General J uan D. Peron, então presiden­
te ua Argentina foi visitado pessoalmente pelo 
.Presidente David O. lVIcKay, enquanto estava na 
América do Sul. O general mostrou considerá­
vel conhecimento a respeito da Igreja. Abriu o 
teatro nacional Cervantes para o uso ela Igreja, 
sem qualquer ônus, para as reuniões da confe­
rência em que grande número de santos se reu­
niu para ouvir as mensagens elo Profeta. 

Os santos argentinos até hoje se lembram 
ela visita do Presidente McKay. 

Além ele ser um povo que ama a liberdade, 
os argentinos são muito leais e têm suas mentes 
voltadas para seu país. 

A Argentina é um país ele contrastes com 
clima variando em tôda a extensão, cle,scle a zona 

· frígida da Terra do Fogo até o norte, com um 
clima quase tropical, em J ujui do norte. 

O povo argentino está talvez entre os mais 
educados ele tôda a América elo Sul. Nas elei­
ções de 1962 apenas 10% da população adulta 
que votou era analfabeta, ele acôt·do com a notí­
cia dada por um j ornai local. (O voto é reque­
rido de todo cidadão maior de 22 anos, sendo 
punido com multa pela abstenção) . Na Argen­
tina é mostrado grande respeito ao professor, que 
recebe um cumprimento formal de todos os 
alunos ao entrar na classe. Os estudantes usam 
uniforme e levantam-se quando são chamados 
para recitar ou responder qualquer pergunta. A 
juventude argentina é bem informada em muitos 
assuntos e têm interêsse particubr pelo estudo 
ele outros países e pessoas. 

Outubro de 1963 

Domingo F. Sarmiento, o pai elo programa 
educacional na Argentina, viajou pelos Estados 
Unidos e Europa em 1845,-47, c.c:tudando os en­
tão modernos sistemas educacionais. :E.Ie estabe­
leceu em seu próprio país escolas normais, colé­
gios e um observatório nacional. Durante a re­
volução ele 1800 os espanhóis lu taram nas fron­
teiras da Argentina e Brasil, mas com o auxílio 
e coragem elos gauchos (vaqueiros argentinos) 
e a luta pela liberdade foi ganha. 

A Argentina teve um grande libertador, D. 
José ele San Martin. Foi um homem entusias­
ta não só pela liberdade de seu próprio país, 
como tarnbém pela ele seus vizinhos, e ajudou o 
Chile e Peru. Para tanto atravessou os Aneles, 
um feito mais difícil que o ele Aníbal ou N apo­
leão que atravessaram os Alpes. Como general 
seu caráter e . habilidade genuínos estabeleceram 
a independência dessa grande nação como ele ou­
tras ela América elo Sul. No Equador encontrou­
-se com um outro famoso libertador, Bolivar; ~1ue 
deu origem ao nome Bolívia. · ' 

Foi de grande importância o anúncio, em 
26 ele maio de 1955, da inclusão do Chile na Mis- . 
são Argentina. O Presidente Lee B. Valenti­
ne então voou até Santiago, para organizar o 
primeiro ramo. Outros ramos foram logo esta­
belecidos e, em 1959, o Chile se tornou parte ela 
nova Missão Andina. 

Os 1nembros aumentaram em número sob a 
liderança do Presidente Lorin N. Pace e, em de­
zembro de 1961, a missão tinha erigido e dedi­
cado sua bela capela de ·Caseros, e foi começado 
o programa de construção. 

Durante o tempo em que C. Laird Snelgro­
ve presidia, organizou 23 novos ramos, comple­
tando um total de 54. :E.le relata que, em uma 
ocasião, enquanto voando para uma pequena ci­
dade chamada San Rafael, na província ele Men­
clonza, ficou repentinamente impressionado com 
o número grande ele pessoas que estavam espe­
rando · o evangelho. ' Imediatamente enviou é! de­
res para investigar e dentro ele um alio San Ra­
fael tinha um ramo com mais ele setenta mem­
bros e ainda continua a crescer ràpiclamente. 

Esta expansão na área setentrional trouxe a 
divisão ela missão. Em 1962, Ronalcl V. Stone 
foi chamado para presidir a Missão Argentina 
do Norte, com sede em Corcloba, ficando a pre­
sente M issão Argentina com 30 ramos e 5024 
membros. 

Os missionários atuais ela A rgentina, com 
sucesso, estão visitando os oficiais elas cidades 
usando tática agradável, cartões ele referência, 
programas ele rádio, shows ele talentos, progra­
mas ele escoteiros, mostrando shdes e participan­
do de atividades atléticas, tudo para facilitar suas 
atividades de proselitismo e conseguir relações 
cordiais com o povo argentino e suas autori­
dades. 



Casa da M i.ssão U1··ugu ctia e sede da Missão Su.l -ame1··icana 

MISSÃO URUGUAIA 

Compreendendo Paraguai e Uruguai 

A Missão Uruguaia apresenta o contraste 
que é a América do Sul. O U ruguai é a mais 
pequena das repúblicas Sul-americanas, orgulhosa 
ele seu nível educacional e gozando um alto grau 
de liberdade pessoal, com uma população ele des­
cendentes de europeus, com uma planície coberta 
de relva, ampla costa e com govêrno bem estabe­
lecido. 

Em contraposição está o Paraguai, cercado 
ele terra, habitado em grande á rea pelos descen­
dentes de índios, uma terra de "plateaus ", planí­
cies e planaltos, uma terra cujos limites estão 
ainda em disputa. 
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A Missão Uruguaia inclui três países : Uru­
guai, Paraguai e uma pequena parte ela Argentina, 
Mesopotamia. A sede ela missão SUD é em Mon­
tevidéu, a capital localizada no estuário elo Rio 
da P rata . Falam espanhol. O número médio ele 
missionários é de 176. O número de membros 
ela Igreja, é cêrca de 7. 000. 

Hoje há trinta e seis ramos na Missão Uru­
guaia e vinte edifícios de propriedade ela Igreja 
dentro da missão. Nove mais capelas estão atual­
mente em construção. l-I ouve 1.. 669 batismos du­
rante 1962. A maioria dos ramos são liderados 
por membros e a missão tem apenas quinze anos. 

A L IAHONA 
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O primeiro contato entre a Igreja e o povo 
elo Uruguai começou em janeiro ele 1940 quando 
Rolf Larson. um missionário argentino, foi esco­
lhido para representar a Argentina no campeonato 
ele basquete sul-americano realizado em Monte­
vidéu. Seu j ôgo ele elevada categoria e seu es­
pírito esportivo - e o fato ele que era um mis­
sionário 1\IIórmon - foram registrados pela im­
prensa. ~!e gerou tanto interêsse que o presidente 
ela Missão Argentina, Freclerick S. \i\Tilliams. foi 
com seu secretário a Montevidéu com grande 
quantidade de panfletos. 

Depois ele quatro anos e meio, em 25 ele j u­
lho de 1944, entretanto, foi organizado o primeiro 
ramo. o ele Montevidéu, da Missão Argentina. 
\f essa ocasião, todos os homens membros elo nôvo 
ramo eram ou empregados elo Govêrno Ameri­
cano ou elo Govêrno Uruguaio. (0 Uruguai não 
tomou parte ativa nem na Primeira nem na Se~ 
guncla Guerra Mundial. mas cortou relações com 
a Alemanha em outubro ele 1917 e com as fôrças 
ele A xis em 1942.) 

Como funcionários elo govêrno. os membros 
elo ramo pocliarn fazer visitas a altos oficiais e 
preparar o caminho para a abertura da Missão 
Uruguaia. 

O Presidente vVilliams, depois ele sua deso­
brigação como presidente ela Missão Argentina, 
foi empregado pelo Govêrno elos Estados Unidos 
para trabalhar em :Montevidéu, e tornou-se Pre­
sidente elo Prirneiro Ramo ele Montevidéu. em 
1944. Mais tarde, êle voltou aos Estados Unidos. 
Em 1947 foi chamado como primeiro presidente 
da nova Missão Uruguaia. Foi recebido pelos 
únicos membros ela Igreja no país - Sra. Jeanne 
Seguin de Argault e suas duas filhas, que ante­
rim·mente haviam se unido à Igreja em sua terra 
natal, França. Os membros empregados pelo 
govêrno também tinham voltado para os Estados 
U niclos ou sido transferidos no fim ela guerra. 

O Presidente Williams imediatamente alugou 
a casa ela missão; chegaram missionários; e o 
trabalho foi levado avante. Em dezembro daque­
le ano, havia quatro ramos e vinte e quatro mis­
sionários em Montevidéu. Os membros antigos 
se lembram que as reuniões nos quatro ramos eram 
programadas ele tal modo que a pessoa poderia 
freqüentar todos os ramos para não parecer que 
a reunião era pouco ,freqüentada. Um grupo usa­
va o carro ela missão para ir a tôdas as reuniões . 

O nome oficial do Uruguai é República 
Oriental do Uruguai, mas localmente é, em geral, 
referida como Banda Oriental , em virtude de sua 
posição junto ao Rio Uruguai. 

A população consiste principalmente ele des­
cendentes ele espanhóis e italianos, imigrantes 
brasileiros, argentinos e francêses, assim corno 
alguns inglêses e alemães. Há poucos de outras 
nacionalidades. 

Outubro de 1963 

O Uruguai é um país agrícola, cuja principal 
exportação é trigo, milho, aveia, cevada, carne, 
produtos animais e lã. Junto com Buenos Aires, 
Argentina, o Uruguai obteve sua independência 
ela Espanha ern 1811-14, sendo reconhecido como 
país independente em 1828. 

O Paraguai, cujos limites com a Bolívia na 
região de Chaco ainda está em disputa, recebeu 
o trabalho missionário em 1948 quando o pri­
meiro converso ela Igreja foi batizado na capital, 
cidade ele Assunção. 

Em 1948 foi financiada uma bonita casa da 
missão, com dois anelares, por US$ 43. 500, e em 
1954 o Presidente David O. McKay pôs a pedra 
fundamental para o início ela primeira capela ela 
missão - a capela Deseret, em Montevidéu. Sua 
recepção pelos 01embros e missionários fêz com 
que dissesse: "Que maravilhosa demonstração da 
obra missionária nesta missão. aberta há seis anos 
atrás." Sua visita foi sauclacla pela imprensa e 
altos oficiais elo govêrno. 

Um ano mais tarde o Élcler Mark E. Pe­
tersen, do Conselho elos Doze, visitou a missão 
e dedicou a capela, e colocou a pedra fundamental 
para uma outra, a capela elo Ramo ele Rodo, e 
moveu a primeira pá de terra para início de uma 
terceira, a capela Treinta y Tres, a primeira a 
ser construída no interior. 

Na visita do Presidente Henry D. Moyle, 
em 1956, então membro do Conselho dos Doze, 
foi dedicada a capela de Rodo a Treinta y Tres e 
revistos os planos para uma nova capela na ilha 
Patrulla, em Rocha e em Durazno - tôdas bem 
equipadas para ter tôdas as atividades de uma ala 
completamente organizada, tendo classes. escritó-

' rios, salões culturais. cozinhas, capelas e quadras 
de basquete. 

A visita do Presidente Moyle a esta missão 
fêz com que muitos dos santos vissem pela pri­
meira vez um apóstolo do Senhor. 

Em 1959 o Presidente Spencer V·/. Kimball. 
do Conselho dos Doze visitou a missão. Viajou 

Mi.ssionários constn~tores em ação 
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muito pelo interior, atendeu a j uventucle e assis­
tiu conferências ele di stri to, apareceu na televisão 
e foi visto e ouvido por mais membros e não mem­
bros do que qualquer outra Autoridade Geral 
visitante. 

A Missão Uruguaia teve cinco presidentes. 
O P residente Frederick S. \ iVilliams (1947-51), 
que pôs os alicerces para futuro crescimento ela 
missão, foi seguido por Lyman S. Shreeve 
(195·1-55) . O Presidente Shreeve foi chamado 
"construtor" por sua edificação espiritual e tam­
bém pela construção ele edifícios. F rank D. Perry 
( 1955-57) tornou-se presidente em setembro de 
1955 e trouxe consigo uma intensa campanha ele 
efetivo proselitismo que resultou na duplicação elo 
número ele batismos durante 1956. Em fevereiro 
ele 1958 Arthur M. Jensen (1958-60) foi cha­
mado para presidente da missão. Foi êle quem 
iniciou o movimento para liderança local, comple­
tou a construção já iniciada e viu três novas ca­
pelas serem erigidas. 

O Presidente J. Thomas Fyans chegou em 
tempo de viajar pela missão com o P residente 
J oseph F. Smith e Élcler A. Theoclore Tuttle, 
que mais tarde se tornou Presidente das Missões 
Sul-americanas. Logo depois ele sua chegada o 
Presidente Fyans completou a mudança elas pre­
sidências ele ramo para membros locais. Foi di­
fícil, mas teve sucesso. Para treinar os membros 
locais o Presidente Fyans fazia reuniões da lide­
rança ela missão para os ramos e distritos cada 
seis meses, em Montevidéu. Tôdas as semanas 
preparando um pacote para todos os oficiais com 
anúncios e informações. Dirigiu um curso ele es­
tudo sôbre o manual dos presidentes de ramo e 
distrito. 

O Presidente Fyans incentivou sua liderança 
local com um plano mestre para a formação de 
uma estaca em Montevidéu e então no interior. 
Seus "seis passos para uma estaca" e "cinco pas­
sos para o progresso no sacerdócio", diz êle, 
aplicado sistemàticamente, conduzirá à formação 
de estacas na Missão Uruguaia. 

Tem sido atraída· a atenção pelo · esfôrço elos 
missionários através elo programa ele esportes. 
Um clube atlético, o Clube Deseret, participa no 
programa de esportes do Uruguai (promovidos 
por clt)bes e não por escolas), e tem sido tão bem 
sucedido que nas ruas as crianças gritai11 "Dese­
ret" em vez ele "Los Niormones ", e Deseret ficou 
como sinôhimo ele times de boa esportividade e 
categoria. 

Como um exemplo, o Clube Deseret ele 
suf tba.ll participou de oito torneios e ganhou todos 
os óito. Vários jogadores foram escolhidos para 
jogar em times famosos e em competições inter­
nacionais. U m élder foi it1dicado como o melhor 
jogador do país. 
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A mus1ca, um importante fa tor na missão, 
tem ajudado muito o rápido crescimento da mis­
são. É efetivo através ele seu uso em serões do­
mingueiros, bailes e programas especiais apresen­
tados pelo côro ela missão, orquestras, e conjun­
tos. " Uma coisa sei", disse J ohn Candeau, editor 
de um dos jornais mais importantes, ao Pr~sidente 
McKay durante sua visita de 1954, "é que seu 
povo canta muito bem - e não só canções reli­
giosas. Tenho ouvido programas e apresentações 
corais no rádio, e são muito bons. Muitas pessoas 
~ostariam ele ser mórmons apenas para ouvir seu 
côro cantar." 

A imprensa Uruguaia é livre e, em geral, 
muito gentil com os· santos elos últimos dias. U m 
panfleto do mormonismo foi recentemente adi­
cionado a uma pasta sôbre os santos dos últimos 
dias e dado aos jornais ela missão. Os discos 
elos programas elo ·Côro elo Tabernáculo estão 
sendo muito tocados em tôclas as estações de 
rádio elo Uruguai. Os programas ele televisão 
facilitam entrevistas com os oficiais ela missão e 
a apresentação ela música elo Côro Mórmon de 
Montevidéu. 

·Como em tôclas as missões, a Uruguaia está 
fazendo prognósticos ele coisas maiores e melho­
res. A ênfase nos batismos mudou ele um batismo 
por mês para um por semana. Os missionários 
ag-ora falam em termos ele batismos ele famílias 
em vez ele batismos individuais. Um elos objetivos 
dos missionários é conseguir 500 batismos por 
mês neste ano. 

N isto, os missionários usam muita ajuda dos 
membros. São os membros que tomam completa 
responsabiliclacl~ ela conversão. São os membro 
que fazem as visitas, t razem investigadores para 
a capela a fim ele serem ensinados, e fazem su;\ 
parte para a integração elos membros novos, man­
tendo sempre uma relação amigável. O trabalho 
elos missionários é ensinar. 

A perspectiva elo programa ela M issão U ru­
guaia é dar a todos os membros ela Igreja, ativos 
e inativos, novos e velhos, igual oportunidade de 
progredir nos programas da I~;rej a, visando a 
exaltação no reino de Deus. 

J . V. Sharp, R ey L. Pratt, Rogelia Molares, Eladia 
Sifuentes (conversa) , M. J. Balla.1·d, Ella Stoof e 

Reinhold Stoof. 
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Brasília, D . F. 

-AS MISSOES BRASILEIRAS 

O Brasil, o país maior da América do Sul 
e o quinto no Mundo, cobre quase a mesma ex­
tensão territorial de todo o Continente Europeu. 
Também compreende quase uma metade do Con­
tinente Sul-americano. O mapa mostra que todos 
os estados da América do Sul, com exceção de 
dois, o Chile e Equador têm limites com o Brasil. 

O nome Brasil aparecia em muitos mapas 
antigos como uma ilha do Oceano Atlântico, antes 
que fôsse descoberta a América elo Sul. Os por­
tuguêses, guiados por Pedro Álvares Cabral, eles­
cobriram-no em 22 ele abril ele 11500. A área foi 
chamada por .Cabral ele Vera Cruz, nome que 
eventualmente seria mudado para Brasil, em vir­
tude ela grande ql!anticlade de pau brasil, que era 
exportado pelos antigos colonizadores europeus. 

Outubro d.e 1~63 

O Rio Amazonas, correndo através de grande 
extensão dêsse país, é o maior sistema fluvial do 
mundo, e banha a mais extensa floresta tropicaL 
O Brasil coloca-se em primeiro lugar entre os 
~stados ela América Latina em matéria prima e 
indústrias, produzindo mais .café e minério de 
ferro que qualquer outro país do mundo. É tam­
bém um dos maiores produtores de milho e algo~ 
dão do mundo. 

Cêrca ele quase metade elo povo da América 
Latina vive no Brasil e a maioria fala Português, 
fazendo-o o mais falado idioma da América do Sul. 

Na Constituição Brasileira, baseada na Cons­
tituição dos Estados Unidos, o Brasil é uma fe­
deração ele 22 estados, quatro territórios e um 
Distrito Federal. Bá liberdade ele culto em todos 
os estados. 
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iviais de quatro séculos de amalgamação e 
assimilação dos elementos raciais do Brasil pro­
duziram uma cultura e nacionalidade distintas. 
Todos os grupos em que ~e divide a raça humana 
- índio, caucasianÇJ. negro e asiático - estão 
representados na pÓpulação do Brasi l, estimada 
em 70 milhões de pessoas e crescendo em média 
um milhão por ano. Especialmente o povo branco, 
compreendendo setenta e cinco por cento elos es­
tados sulistas, é formado em sua maioria por 
imigrantes europeus e está crescendo ràpiclamente. 
Um elos primeiros fatô res que têm levado a êste 
crescimento incomum é o fato ele que os estados 
sulistas elo Brasil gozam de uma topografia e clima 
semelhante ao elos países europeus, a terra natal 
ele milhões ele brasileiros. 

O trabalho missionário na América elo Sul 
teve seu comêço em 1929, quando o Presidente 
ela Missão Sul-americana, Reinholcl Stoof traba­
lhou entre os alemães ela América elo Sul. Dois 
anos mais tarde, 25 ele outubro ele 1931, com seis 
élcleres e noventa e oito membros e investigadores 
assistindo, o Presidente Stoof dedicou a "primeira 
capela ele propriedade ela Igreja na América elo 
Sul". Em 195-5 êste edifício foi remodelado e 
melhorado, e foi adicionado um grande salão ele 
recreação. Durante sua viagem pela M issão Bra­
sileira em 1956, numa conferência em Joinville, 
o Presidente Henry D. Moyle dedicou esta nova 
dependência. 

Em 9 ele fevereiro ele 1935. a Primeira Pre­
sidência ela Igreja anunciou que a Missão Sul ­
americana seria cliviclicla e que a nova missão seria 
chamada Missão Brasileira, presidida por Élcler 
Rulon S . Howells . Em 15 ele maio clêsse ano, 
o Presidente Howells e sua família chegou ao 
Brasil e estabeleceu sua sede em São Paulo, hoje 
próspera metrópole ele quatro mi lhões ele pessoas, 
na maioria ele sangue europeu. 

Diz-se que São Paulo é a cidade que mais 
cresce no mundo. iviesmo que São Paulo tenha 
já quatrocentos anos. dá uma aparência ele uma 
metrópole moderna com seus arranha-céus ele ü•­
lhaclo pastel. 

Durante os primeiros anos dessa missão, o 
evangelho era quase todo ensinado entre os que 
falavam alernão, uma vez que não havia panfletos 
ou livros em português. 

Para a surprêsa ele alguns elos élcleres, co­
meçaram a encontrar alguns santos dos últimos 
dias ela Europa que haviam perdido o contacto 
com a Igreja há muito tempo atrás. Foi uma 
alegria quando se encontraram. Em uma reunião 
num distrito distante, um estranho entrou na 
reunião durante o hino ele abertura. Tirou ele seu 
bolso um hinário e se uniu vigorosamente à con­
gregação, dizendo mais tarde que esta era a pri­
meira reunião ela Igreja que assistia depois ele 
muitos anos. 
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Em 6 ele ja:1eiro ele 1936, uns mese:s depois 
que chegou o Presidente Howells, foram batizados 
três conversos , um adulto e duas crianças, os pri­
meiros batismos da Missão Brasileira. 

o d ia 3 de julho seguinte, os élcleres prepa­
raram a primeira edição ele uma publicação ela 
missão chamada Brazilonian, um periódico que 
se provou útil, especialmente para os élcleres. Era 
impresso em inglês e alemão. Em ·1948, surgiu 
a publicação "A Gaivota", que desde 1951 é co­
nhecida como "A Liahona ", agora pu blicacla 
inteiramente em português. 

Um dos mais importantes acontecimentos ele 
1937 foi o comêço ela tradução do <Livro ele Mó i-­
mon para o porti..1guês sob a· direção elo Élcler Da­
niel G. Shupe, que havia feito missão na França e 
vivido no Rio ele Janeiro muitos anos. No ano 
seguinte os élcleres imprimiram a História de 
J oseph Smith. E, dois anos mais tarde, em 15 ele 
março ele 1940, para grande alegria elos conversos. 
saíram as primeiras mil cópias elo Livro ele 
Mórmon. 

Em 1938 os élcleres começaram um trabalho 
mais intensivo no aprendizado ela língua portu­
guêsa. Um élcler que falava alemão e um que 
falava português foram designados para compa­
nheiros e foram capazes ele conversar corn tôclas 
as pessoas que encontravam. Durante a II Guerra 
Mundial e daí por diante o govêrno brasileiro 
proibiu o uso do alemão e gradualmente a Missão 
Brasileira passou a falar apenas o português. Em 
1943 os missionários voltaram para os Estados 
U niclos, mas três anos mais tarde, em 15 de maio 
de 1946, retornaram. 

Em 8 ele março ele . 1948, o Élcler Etephen 
L. Richards, do Conselho elos Doze, acompanhado 
de sua espôsa chegaram à Missão Brasileira, dan­
do fôrça aos missionários e membros. Esta foi 
a primeira visita ele uma Autoriclacle Geral à 
Missão Brasileira. Em março ele 1949 a Igreja 
adquiriu uma bonita casa da missão em São Paulo. 
Foi neste ano também que chegaram as primeiras 
duas missionárias de tempo integral. Em novem­
bro daquele ano houve grande interêsse pela visita 
ele um time ele basquete da U niversidacle ele Utah 
e sendo que eram campeões e na maioria mórmons, 
sua visita auxiliou os missionários e conversos e 
a "causa ele Sião". 

Durante o inverno ele 1949-50, chegaram ela 
tipografia 3. 000 cópias do Doutrina e Convênios 
na língua portuguêsa e, em 10 ele junho ele 1950, 
um time de basquete, o Stellar M on1'Lon, da Uni­
versidade de Brigham Young, trouxe comentários 
favoráveis, não apenas de seu sucesso, mas tam­
bém pela qualidade de seus integrantes. Foi atltm­
ciado que era estranho ver que um grupo ele jo­
vens em jantares públicos não bebiam nem café 
nem fumavam nem tomavam bebidas alcoólicas. 
Os jornais e revistas publicaram fotografias e 
reportagens favo ráveis. 
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Um ano mais tarde. em 27 de março de 1951, 
os santos ficaram felizes ao saber que 4. 000 có­
pias do Livro de Mórmon estavam chegando da 
tipografia. 

A visita do Presidente David O. McKay e 
sua espôsa a esta missão, em janeiro de 1g54, foi 
acontecimento memorável para os membros e mis­
sionários elo Brasil. Houve publicidade pela im­
prensa nos três dias de sua permanêncià aqui. em 
visita a oficiais elo govêrno e dando uma impres­
são favorável. Vieram a São Paulo membros ele 
ramos bem distantes e dormiram nos bancos e no 
chão ela capela, para ouvir o profeta elo Senhor 
falar e apertar a sua mão. Suas palavras trouxe­
ram mujto confôrto e encorajamento aos santos 
e em muitas faces se viu correr lágrimas ele alegria. 

Enquanto visitava o Rio ele Janeiro, o Pre­
sidente David O. McKay aproximou-se da estátua 
elo Cristo com seus braços para cima e, admirando 
o mais belo porto elo mundo, repetiu "Vincle a 
mim todos os que estais cansados e oprimidos e 
tomai meu fardo e clar-vos-ei descanso ... " ~]e 
ressaltou que êste era um tributo aos filhos elo 
Brasil cujos níqueis havi~m pago sua construção. 

Em Dezembro elo mesmo ano o Élder Mark 
E. Petersen e sua espôsa viajaram pela missão. 
deixando seus testemunhos para fortalecer os 
élcleres e santos. A imprensa televisou sua che­
gada no aeropôrto e fêz boa cobertura nos jornais. 

Em 22 de julho ele 1955, os santos Hl!Claram 
a c~nstrução ela capela em Ipoméia. A capela 
foi desenhada por um missionário e os membros 
utilizaran'l seus bois e transportaram as pedras elas 
montanhas para as fundações. 

A visita elo Élcler Henry D. Moyle e sua 
espôsa à missão em 1956 foi significativa. O 
Irmão Moyle disse a um grande grupo ele mis­
sionários que clalí em diante haveria grande des­
pertar espiritual entre o povo, o que os missioná­
rios testificaram depois. De acôrclo ·com o con­
selho ele Irmão Moyle e outras autoridades que 
0 precederam, os missionários sentira.m o Espírito 
do Senhor trabalhando por seu intermédio e no 
coração elo povo brasileiro. Naquele ano houve 
377 batismos e no ano seguinte o número dobrou. 
Foi nessa época também que foi impresso o Livro 
U11w Obra Mm-avilhosa e Um Assombro, ele au­
toria elo Élcler LeGrancl Richarcls, possibilitando 
que o livro passasse pelas mãos de leitores da 
língua portuguêsa. Os batismos no ano seguinte 
atingiram a casa elos 500, fazendo um total ele 
2. 413, havendo 115 élcleres. Durante o período 
ele aumento ele conversões, foram adquiridos 
numerosos terrenos para construção ele capelas. 
Em fevereiro ele 1958 a missão teve sua primeira 
conferência elos jovens, e também a publicação 
ele Regras de Fé, ele James E. Talmage. 

Em fevereiro de 1959 o Élder Spencer VI/. 
Kimhall reuniu-se com os santos em confe1·ência 
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de um dia, quando ele passagem para o Uruguai. 
Mas em sua volta, em 7 ele março, fêz impres­
sionante viagem pela missão, cumprimentando os 
santos e encorajando os missionários. Também 
dedicou a capela ele Ipoméia, uma colônia bem 
no interior elo sul elo Brasil e no ano seguinte 
a missão quebrou todos os recordes anteriores 
em batismos. 

Em setembro elo mesmo ano, sob a direção 
ela Primeira Presidência, o Élcler Harolcl B. Lee 
e sua espôsa chegaram ao Brasil, sob a direção 
ela Primeira Presidência, para dividir a Missão 
Brasileira. O Presidente Asael T. Sorensen e sua 
família acompanharam-nos ao Brasil, onde o Élcler 
Sorensen instalou a nova Missão Brasileira elo 
Sul, com sede em Curitiba, que agora compreende 
quase 40 ramos, e tôclas as organizações auxiliares 
foram organizadas proporcionalmente. 

São Paulo continuou como sede ela l\IIissão 
B1·asileira, que tem uma área ele 5 milhões ele 
km2 e uma população ele mais ou menos 55 mi­
lhões ele habitantes. O trabalho missionário, en­
tretanto, é mais intenso na área sulina. 

A grande distância e os meios inadequados 
ele comunicação não tem auxiliado muito o pro­
gresso e crescimento desta missão. Considere êste 
obstáculo, São Paulo, sede ela Missão Brasileira, 
é uma elas mais distantes ele Recife, um ramo no 
estado setentrional ele Pernambuco. 

Os relatórios revelam que logo após a divi­
são, os ramos tiveram grande crescimento em 
batismos e em estabilidade. Cada missão estabe­
leceu o mais rápido possível uma liderança com­
posta ele membros em muitos elos ramos, dirigindo 
juntas para supervisionar o Sacerdócio Aarônico 
e o ele Melquizecleque, a Sociedade ele Socorro, 
Primária, Escola Dominical, o comitê ele genealo­
gia e a AMM. Em 1959 -foi assinado o contrato 
para a construção ele uma belíssima capela em 
São Paulo, custando 150.000 dólares e que foi 
terminada em fevereiro último. 

Durante sua construção, o chefe ele obra elo 
edifício fÚ\ convertido e batizado e logo depois 
recebeu o sacerdócio e sentiu-se feliz ele ser con­
tado entre os santos. Em novembro de 1%0, o 
edifício estava quase pronto e recebeu a visita elo 
Presidente J oseph Fielcling Smith, que com sua 
espôsa visitou esta missão, dando fôrça e coragem 
aos missionários e santos. A capela foi dedicada 
em fevereiro ele 1962, com mais ele mil santos 
presentes. Um pouco antes ela visita elo Presidente 
Joseph F. Smith, Ezra Taft Benson, Secretário 
ela Agricultura elos Estados Unidos, esteve tam­
bém no Brasil representando o Govêrno Ameri­
cano. Em abril ele 1962, foi dedicada a nova casa 

. ela missão. 
üm relatório ele 20 ele junho ele 1962 da 

Missão Brasileira, afirma que "10. 000 ccipias de 
uma edição elo Livro ele Mórmon em 1960 e 
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40. 000 cópias de uma nova edição está sendo im­
pressa ago-ra. Foram publicados em 1960 sete mil 
cópias de Doutrina e Convênios e Pérola de Gran­
de Valor." 

As estatísticas da Missão Brasileira de 31 de 
dezembro de 1962 mostram um número de mem­
bros de 6. 747 com 2.132 batismos realizados 
nesse ano. Tem 43 ramos, 13 edifícios próprios 
e dois outros em construção. A Missão Brasileira 
elo Sul foi organizada em 20 de setembro ele 1959 
e tinha, nessa ocasião, 1. 100 membros, nove Pri-. 
márias. sete Sociedades ele Socorro, noce AMMs 
e onze Escolas Dominicais. As cidades desta mis­
são têm uma média de vinte a trinta mil habi­
tantes. Na reunião de sua organização o Presi­
dente Harolcl B. Lee profeticamente declarou que 
o estado elo Rio Grande do Sul, onde estavam 
em conferência. seria uma missão separada, e cada 
membro ela Igreja que ouviu essas palavras acre­
ditou em sua veracidade e foi determinado que 

os santos trabalhassem energicamente e orasset't1 
para êsse cumprimento. 

Os élcleres e os santos não foram deixados 
sozinhos no trabalho e oração, mas na Primavera 
de 1960 o Presidente Joseph F. Smith e Sister 
J essie ·Evans Smith e o Presidente A. T. Tuttle 
deram-lhes encorajamento. ~sses visitantes dei­
xaram alegria e testemunhos por tôcla a missão. 
O Presidente Smith presidiu as cerimônias ele 
início elas fundações em Londrina (uma cidade 
do interior), e também nas cidades de Ponta 
Grossa e Pôrto Alegre. Em ambas as cerimônias 
estiveram presentes oficiais do govêrno. Foi du­
rante êsses dias que os primeiros missionários 
construtores desta missão foram chamados, e logo 
iniciaram o trabalho de edificação de capelas. No 
término do ano de 1962, a Missão .Brasileira elo 
Sul mostrou uma expansão de 4. 834, com 1. 538 
batis-mos por ano em seus quarenta e um ramos. 
A missão tem cinco edifícios de sua propriedade 
e três capelas em construção. 

-·-
NôVO CONSELHEIR·O NA PRESIDÊNCIA DA 

MISSÃO BRASILEIRA DO SUL 

Foi anunciado no dia 27 de agôsto último a 
indicação do Élder Stewart Dawson Burton para 
substituir o Élder W ame r Peay \,lif oodworth 
como Segundo Conselheiro da Missão Brasileira 
do Sul. 

Nasceu em Kaysville, Utah, em 5 de abril de 
1928 e é filho do sr. e sra. Hubert C. Burton. 
Recebeu sua educação elementar em · Kaysville e 
formou-se em 1945 pela Davis High School . 

Em 1947 o Presidente Burtou aceitou uma 
chamada para servir missão no Uruguai, já ten­
do completado dois anos de estudos na Universi­
dade de Utah. Foi um dos que abriram a Missão 
Uruguaia após a guerra. 

Depois de completar uma obra missionária 
bem sucedida, voltou para continuar seus estudos 
na Universidade de Brigham Young e colou grau 
em Ciências Políticas em 19 51. Em novembro 
dêsse mesmo ano casou-se com Dorothy Broome, 
no Templo de Salt Lake, e pouco depois vieram 
a São Paulo, SP, onde o Presidente Burton foi 
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designado vice-consul do Govêrno arte-ameri­
cano . Durante êste período foi também Presidente 
do Ramo de São Paulo. Em 1955 foi transferido 
para Buenos Aires onde foi designado como ofi­
cial político na Embaixada dos Estados Unidos. 

Em 1958, os Burtons voltaram aos Estados 
Unidos onde o Presidente Burton continuou seus 
estidos de direito, recebendo o grau de Bacharel 
em Direito pela Universidade de George \iVas­
hington em 1961. Durante êste período serviu 
como Primeiro Conselheiro no .Bispado da Ala de 
Alexandria, ela Estaca de \i\Tashington, Virgínia, 
EUA. Enquanto residindo em Alexandria tam­
bém foram abençoados com dois filhos : Dana 
Dorlyn e Stewart Dawson, Jr. 

Em março de 1962 a familia .Burton voltou 
ao Brasil, onde o Presidente Burton é presente­
mente vice-consul do Govêrno N arte-americano 
em Curitiba, PR. Foi também membro da Presi­
dência do Distrito de Curitiba. 
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JESUS, o CRISTO 

por JA:\f E"S E. TALMAGE 

CAPíTULO III 

A NECESSIDADE DE UM REDENTOR 

Temos até aqui mostrado que tôcla a raça 
humana existiu como sêres espirituais no mundo 
anterior e que a terra foi criada para que tives­
sem experiências ele mortalidade. Foram inves­
tidos com os poderes ele arb1trio ou escolha quan­
do ainda espíritos; e foi providenciado o plano 
divino para que nascessem livremente na carne, 
herdeiros elo inali enável direito ele liberclacle para 
escolher e agir por si na mortalidade. É inegà­
veh:nente essencial para o progresso eterno elos 
filhos ele Deus que estejam sujeitos às influências 
tanto elo mal como elo bem, para que sejam ex­
perimentados e provados, "para ver se êles farão 
tôclas as coisas que o Senhor seu Deus lhes man­
clar".a O livre arbítrio é um elemento indispen­
sável para tal teste. 

O Pai Eterno entendeu as diversas naturezas 
e as várias capacidades ele Sua geração espiritual; 
e Sua infinita presciência O fêz saber, desde o 
comêço, que na escola ela viela alguns ele Seus 
filhos seriam bem sucedidos e outros falhariam; 
alguns seriam fiéis e outros falsos;. alguns esco­
lheriam o bem e outros escolheriam o mal ; alguns 
procurariam o caminho ela viela enquanto outros 
escolheriam seguir a estrada que leva à destruição. 
~le ademais previu que a morte entraria no mun­
do, e que a posse de corpos pelos Seus filhos seria 
ele breve duração individual. ~!e viu que Seus 
1:1andamentos seriam desobedecidos e Sua lei 
violada; e que os homens, seriam expulsos de Sua 
presença e abandonados, esmoreceriam em vez ele 
se elevarem, retrogrediriam em vez ele progredi­
rem, e se perderiam para os céus. Foi necessário 
que fôssem providenciados meios de redenção, 

a . Pérola de Grande Valor, Abraão 3:25 . Para 
uma referência mais completa sôbre o Livre Arbítrio 
do homem, veja o Livro "Regras de Fé", do mesmo 
autor e as referências que são nêle dadas. 
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para que onde houvesse um homem desviado 
e.·istissem correções, e pelo cumprimento ela lei 
estabelecida pudessem alcançar salvação e even­
tual exaltação nos mundos eternos. O poder ela 
morte deveria ser sobrepujado, de forma que, 
embora os homens eleves em morrer, pudessem 
viver novamente, tendo seus espí ritos vestidos com 
corpos imortalizados sôbre os quais a morte não 
poderia prevalecer novamente. 

Que a ignorância e irreflexão não nos guiem 
ao êrro ele aceitar que a presciência do Pai quanto 
ao que acontecer·ia, em dadas condições, haja de­
terminado que tal acontecesse. Não era Sua in­
tensão que as almas dos homens se perdessem ; 
pelo contrário é Sua obra e glória "conseguir a 
imortalidade e vida eterna elo homem". b 

Não obstante, ~le viu o mal em que Seus 
filhos certamente cairiam; e com infinito amor e 
misericórdia ordenou meios de advertir o efeito 
terrível e providenciou que o transgressor então 
beneficiasse a si mesmo." A oferta elo Primogênito 
ele estabêlecer através ele Seu próprio ministério 
entre os homens o evangelho ele salvação e sa­
crificar-se através de trabalho, humilhação, sofri­
mento e mesmo morte, fo i aceita e organizado o 
plano ele preordenação elo homem para redenção 
ela morte, ele sua salvação eventual elos efeitos 
do pecado e ele sua possível exaltação através de 
realização digna. 

De acôrclo com o plano adotado no conselho 
dos Deuses, o homem foi criado como um espírito 
sem corpo ; seu tabernáculo ele carne era composto 
ele elementos terrenos.<~ Recebeu mandamentos 

b. PGV, Moisés 1:39; compare 6:59. Nota 1, 
f im do capítulo. 

c. Nota 2, no fim do capítulo. 
d. Gen. 1:26, 27; 2:7; compare PGV, Moisés 

2:26,27; 3:7; Abraão 4:26-28; 5:7. 
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e leis, tendo liberdade para obedecer ou não 
- com a condição justa e inevitável que deveria 
gozar ou sofrer os resultados naturais ele sua es­
colha.e Adão, o primeiro homemf colocado sôbre 
a terra em busca do plano estabelecido, e Eva que 
lhe foi dada como companheira e associada, indis­
pensável para a missão a êle designada de povoar 
a terra, desobedeceu o mandamento expresso ele 
Deus e assim trouxe a "queda do homem " , em 
que fo i inaugurado o estado mortal, de que a 
morte é elemento essenciaU Não é proposto con­
siderar aqui em tôda a sua extensão a doutrina 
ela queda ; pois o presente argumento é suficiente 
para estabelecer o fato ela ocorrência momentânea 
e suas consequê ncias prodigiosas. 11 A mulher foi 
enganada e em direta v iolação ao mandamento e 
conselho partilhou elo alimento que havia sido 
p roibido, e como resultado clêsse ato seu corpo 
tornou-se degenerado e su jeito à morte. Adão 
entendeu a disparidade que havia trazido entre 
êle e sua companheira em degeneração corporal. 
Note as palavras ele Paulo neste sentido: "Adão 
não foi enganado, mas a mulher , sendo enganada, 
caiu em transgressão" . 1 •· 

O homem e a mulher torna ram-se mortais · 
através ele ingestão ele alimento inadequado a su~ 
natureza e condição e contra o quê haviam sido 
especificamente advertidos, e como resultado ine­
vitável ele sua desobediê ncia à lei divina e manda­
mento, tornararn-se sujeitos a doenças físicas e 
fragilidades corporais, elo que a humanidade tem 
sido herdeira natural) Aquêles corpos que antes 
ela queda eram perfeitos em forma e função, não 
estavam sujeitos a eventual dissolução ou morte. 
O tentador, através ele cujas sofísticas, meias-ver­
dades e falsidades infames, Eva foi enganada, era 
Satanás ou L úcifer, o rebelde e cadente "filho ela 
manhã", cujo propósito envolvia a destruição ela 
liberdade do homem rejeitado no conselho dos 
céus e que havia sido " lançado à terra", êle e 
seus anj os como espíritos sem corpos, para nunca 
receberem corpos próprios." Como ato ele reprise 
diabólica que seguiu sua rejeição no conselho, sua 
derrota por Miguel e os exércitos celestiais, e sua. 
expulsão ignomin iosa elo céu, Satanás planejou 
destruir os corpos em que os espíritos fiéis -
aquêles que tinham aceito seu primeiro estado -
nasceriam; e o engano de Eva não foi senão um 
estágio anterior daquêle esquerna infernal. 

A morte tornou-se uma herança universal; 
pode clamar sua vítima na infância ou na j u ven-

e. Gen. 1:28-31; 2:16, 17; compare PGV, Moi­
sés 2:28-31; 3 :16, 17; Abraão 4:28-31; 5 :12,13. 

f. Gen. 2:8; compare a afirmação do verso 5; 
veja também PGV, Moisés 3:7; Abraão 1:3; e LM, 
1 Nefi 5:11. 

g. Gen . capítulo 3; compare PGV, Moisés 4 . 
h. Veja "Regras d e Fé". 
i. Tim. 2:14; veja também 2 Cor. 11:3. 
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tude, no período ele apogeu ela v iela, ou quando as 
neves do tempo tiverem caído sôbre os cabelos; 
pode acontecer como resultado de um acidente ou 
doença, por violência ou, como dizemos, através 
de causas naturais; mas v irá, como :::,atanás bem 
sabe; e neste conhecimento está seu presente, em­
bora temporário, triunfo. Mas os propósitos de 
Deus, como foram e serão, são infimtamente su­
penores aos profundos clesig nios elos homens ou 
demônios; e foram tomadas providencias contra 
as maqumações ele Satanás para fazer a tnorte ine­
v itável, perpétua e suprema, mesmo antes que o 
primeiro homem tivesse sido criado na carne. A 
expmção a ser trazida por Jesu s C ri sto foi orde­
nada a sobrepujar a morte e providenciar meios 
ele rapto elo poder ele Satanás. 

Como a penalidade im:idente à queda veio à 
raça através CLe um ato incl1vidual, seria manites­
tamente injusto e, portanto, impossível corno 
parte de um propós1to divino, tazer com que todos 
os homens sofressem as consequências sem a pro­
v idência ele salvação. ' Ademais, uma vez que pela 
transgressão ele um homem entrou o pecado no 
munCLo e a morte foi transmitida a todos, é razoá­
vel que a exp1ação, portanto, fôsse desempenhada 
por un1 hmnem."' ·• relo que, co1no por um 110mem 
entrou o pecado no munCLo, e pelo pecado a mor­
te; ass1m a morte passou a toCLos os homens por 
isso que todos pecaram . Pois ass1m como por 
uma so ofensa veJO o juizo sôbre todos os homens 
para condenação, ass1m também por um só ato de 
justiça veJO a graça sôbre todos os homens para 
JUStihcaçáo da vida." Assim ensinou o apóswlo 
Yaulo; e amda: ".t'orque assnn como a mone ve1o 
por um homem, tambem a ressurre1ção dos mor­
lOS veJo por um homem. Porque, ass1m como to­
dos morrem em Adão, ass1111 taml)em todos serão 
viv1ficaclos em ·Cristo · ." 

A expiação deveria ser simplesmente um sa­
crifício v1cáno, voluntáno e inspi rado no amor 
por parte do ·::;alvaclor, Uillver sat em sua aplica­
ção a humanidade ass1m como os nomens aceita­
r ão os mews de salvação postos a seu alcance. 
Para tal missão poclena ser eleito apenas um que 
não tivesse pecaao. l\tlesmo as vítimas elo altar 
que a antiga 1srael oferecia como propiciação tem­
porária pe1as ofensas elo povo que estava sob a 
lei mosa1ca tinham que ser limpas e destituídas 
de mácula ou impene1ção; de outra maneira se­
nam inaceitave1s e a tentanva ele ofe recê-los seria 
sacrilégio." J esu s Cri sto era o único Ser que pos­
sUJ a os reqmsitos para o grande sacrifício : 

j. Nota 3, fim do capítulo. 
k. Veja o texto · anterior. 
1 . Nota 4, fim do cap. 
m. Nota 5, ftm do cap. 
n . Rom. 5:12,18. 
o. I Cor . 15:21,22. 
p . Lev. 22:20; Deut. 15:21; 17:1; Mal. 1:8, 1'1; 

compare H eb. 9: 14; 1 P edro 1:19. 
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1. Como {mico Homem etn pecado; 
2. Como Primogênito do Pai e, portanto, o 

único Ser nascido na terra possuindo em sua ple­
nitude os atributos tanto da qualidade ele Deus 
como ele homem. 

3. Como o único que tinha sido escolhido no 
céu e preordenado para êsse serviço. 

Qual outro homem sem pecado e, portanto, 
completamente isento do domínio ele Satanás, e a 
quem a morte, a recompensa elo pecado, não é 
naturalmente devida? Jesus Cristo enfrentou a 
viela como outros homens - o resultado elo poder 
que Satanás ganhou sôbre êles através ele seus pe­
cados - Sua morte não foi senão uma experiência 
individual, expiatória em nenhum grau ele quais­
quer faltas ou ofensas senão as suas próprias. A 
absoluta inexistência ele pecados em Cristo fê-10 
digno, Sua humilclacle e aspiração fizeram com 
que o Pai O aceitasse, como sacrifício expiatório 
para a propiciação elos pecados ele todos os ho­
mens. 

Que outro homem viveu com poder para so­
brepujar a morte, sôbre quem a morte não pode­
ria prevalecer exceto através ele sua própria sub­
missão? Jesus Cristo não podia ser morto até que 
"chegasse Sua hora", e a hora em que voluntà­
riamente entregou Sua viela e permitiu Seu pró­
prio falecimento através ele um ato expontâneo. 
N asciclo ele mãe mortal íHe herdou a capacidade 
ele morrer; gerado por um Ser mortal possuía co­
mo herança o poder ele sobrepujar a morte incle­
finicla'mente . ~le literalmente deu Sua viela; e esta 
é Sua própria afirmação: "Por isto o Pai Me 
ama, porque dou a minha viela para tornar a tomá­
la. Ninguém ma tira de Mim, mas eu ele Mim 
mesmo a dou; tenho poder para a dar, e poder 
para tornar a tomá-la".q E ainda: "Porque como 
o Pai tem a viela em si mesmo, assim deu também 
ao Filho ter a viela em si mesmo".r Somente al­
guém assim poderia conquistar a morte; e nin­
guém senão Cristo, tinha esta condição exigida 
ele um Redentor elo mundo. 

Que outro homem veio à terra com tal desig­
nação, vestido com a autoridade ele tal preorde­
nação? A missão expiatória ele Jesus Cristo não 
foi auto-pretenção. Na verdade, ~!e Se ofereceu 
quando foi chamado nos céus ; na verdade, ~le 
havia sido aceito e no devido tempo veio à terra 
para levar a efeito os termos daquela aceitação; 
mas ~!e foi escolhido por Um maior que ~le pró­
prio. A responsabilidade ele Sua confissão ele au­
toridade foi sempre para demonstrar que agia sob 
a direção elo Pai, como testemunham estas pala-

q. João 10:17-18. 
r. João 5:26. 
s. João 6:38. 
t. yoão 4:34. 

u. João 5:30; veja também o verso 19; Mat. 
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vras: "Porque Eu desci elo céu, não para fazer a 
Minha vontade, mas a vontade claquêle que Me 
enviou".• "A Minha comida é fazer a vontade 
claquêle que Me enviou a realizar a Sua obra".t 
"E'u não posso ele Mim mesmo fazer coisa algu­
ma; como ouço, assim julgo; e o Meu juízo é 
justo, porque não busco a J\IIinha vontade, mas 
a vontade elo Pai que Me enviou".u 

Através ela expiação realizada por Jesus Cri s­
to - uma obra redentora, por intenção ela huma­
niclacle, todos transformados em estranhos ele 
Deus pelos efeitos elo pecado tanto individual co­
mo herdado - o caminho está aberto para a re­
conciliação onde o homem poderá entrar nova­
mente em comunicação com Deus, e ser capaz ele 
nôvo e para sempre habitar íla presença ele seu 
Pai Eterno . Esta idéia básica está aclmiràvel­
mente compreendida na palavra "expiação", que, 
como indica o significado ela palavra, significa 
"reconciliação, ou acôrclo entre entranhas".,. O 
efeito ela expiação pode ser considerado duplo: 

1. Redenção universal ela raça humana ela 
morte invocada pela queda ele nossos primeiros 
pais; e 

2. Salvação, para socorrer elos resultados elo 
pecado individual. 

A vitória sôbre a morte foi manifestada na 
ressurreição elo Cristo crucificado; ~le foi o pri­
meiro a passar ela morte para a imortalidade e 
assim é justamente conhecido como "as primícias 
elos que clormem".w Q ue a ressurreição elos n1Qrtos 
assim inaugurada devia ser extensiva a todos que 
vivem ou viverão é atestado por muitas e muitas 
passagens das escrituras. Após a ressurreição de 
nosso Senhor, outros que dormiam no túmulo se 
levantaram e foram vistos muitos, não com apa­
rência espiritual, mas como sêres ressuretos pos­
suindo corpos imortais: "E abriram-se os sepul­
cros, e muitos corpos ele santos que dormiam fo­
ram ressucitados. E, saindo elos sepulcros, depois 
ela ressurreiçãD dêle, entraram na cidade santa 
e apareceram a muitos".x 

Aquêles que, portanto, se ergueram primeiro 
são chamados "santos"; e outras escrituras con­
firmam o fato que somente os justos ressucitarão 
nos estágios anteriores ela ressurreição que ainda 
será consumada; mas que todos os mortos deve­
rão, por sua vez, reassumir corpos ele carne e 
ossos não há dúvida na palavra revelada. A afir­
mação direta elo Salvador deve ser conclusiva: 
"Em verdade, em verdade vos digo que vem a 
hora, e agora é, em que os mortos ouvirão a voz 
elo Filho de Deus, e os que a ouvirem viverão . .. 

26:42; compare D&C 19:2; 20:24. 
v. New Standard Dictionary em "propiciação". 
w. 1 Cor. 15:20 veja também Atos 26:23; 

Apoc. 1:5. 
x. Mat. 27:52,53. 
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Não vos maravilheis disto; porque vem a hora 
~m que todos os que estão nos sepulcros ouvirão 
a Sua _voz. E os que fizerem o bem sairão para 
a ressurreição da vida; e os que tizeram o mal 
para a ressurreição da condenação".Y A doutri­
na de uma ressurreição universal foi ensinada pe­
los apóstolos antigos,z como também pelos profe­
tas nefitas ;• e o mesmo é confin11ado pela revela­
ção feita na presente dispensação.b Mesmo os pa­
gãos que não conheceram Deus ressucitarão de 
suas sepulturas ; e, assim como viveram e morre­
ram em ignorância da lei de salvação, foi provi­
denciado um meio de conhecerem o plano de sal­
vação. "E então as nações pagãs serão redimidas, 
e aquêles que não conheceram nenhuma lei toma­
rão parte na primeira ressurreição; e lhes será 
tolerável ".c 

Jacó, um profeta nefita, ensinou a universa­
lidade da ressurreição e mostrou a necessidade de 
um Redentor, sem o qual os propósitos de Deus 
na criação do homem seriam fúteis. Suas pala­
vras constituem um sumário conciso e potente da 
verdade revelada diretamente testemunhando 
nosso presente assunto : 

"Assim como a morte passou sôbre os ho­
mens para que seja cumprido o plano misericor­
dioso do grande Criador, deve também haver uma 
fôrça de ressurreição, e a ressurreição deve vir 
ao homem em razão de sua queda; e a queda vem 
em razão de seus pecados; e porque os homens 
caíram, êles foram afastados da presença do Se­
nhor . E, portanto, é necessário que haja uma 
expiação infinita - porque, se a expiação não 
fôr infinita, a corrupção não poderia revestir-se de 
incorrupção. Portanto, o primeiro julgamento que 
recaiu sôbre o homem, deve ter sido uma dura­
ção infinita. E , se assim fôr, esta carne deve ter 
apodrecido e deve ter voltado à sua mãe, a terra, 
para não mais se levantar. Eis a sabedoria de 
Deus, Sua misericórdia e graça! Pois, se a carne 
não mais se levantar, nossos espíritos estarão à 
mercê daquele anjo que caiu da presença do Eter­
no Deus, e se tornou o demônio, para não mais 
se levantar. E nossos espíritos devem ter-se tor­
nado como êle, e ti.Ós nos tornamos demônios, 
anjos de um demônio, para sermos afastados da 
presença de nosso Deus, permanecendo com o pai 
das mentiras, na miséria, como êle; sim, seme­
lhante àquela que enganou nossos primeiros pais, 
que transformou-se em um anjo de luz e incita os 
filhos dos homens às combinações secretas ele cri-

y. João 5:25, 28, 29. D&C 76:17. 
z. Veja Atos 24:15; Apoc. 20:12,13. 

a. Veja LM, 2 Nefi 9:6, 12, 13, 21, 22; Halamã 
14:15-17; Mosíah 15:20-24; Alma 40:2-16; Mórmon 
9:13,14. 

b. 

c . 
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Veja D&C 18:11, 12; 45:44,45; 88:95-98. 
D&C 45:54. 

mes e ele tôcla sorte de obras secretas e obscu­
ras. Oh ! Quão grande é a bondade de nosso 
Deus, que nos preparou um caminho para esca­
parmos das garras dêste terrível monstro, sim, 
êste monstro, morte e inferno, que eu chamo mor­
te do corpo e também do espírito. E por causa elo 
caminho da redenção de nosso Deus, o Santís­
simo de Israel, esta morte da qual falei, e que é 
temporal, entregará seus mortos; e es a é a se­
pultura. ,E esta outra morte da qual falei, e que 
é a morte espiritual, entregará seus mortos; e esta 
morte espiritual é o inferno; portanto, morte e 
irúerno deverão entregar seus mortos, e o inferno 
deverá entregar seus espíritos presos, e a sepul­
tura deverá soltar seus corpos presos, e os corpos 
e espíritos dos homens serão restaurados um ao 
outro; e isso se dará pelo poder ele ressurreição 
elo Santíssimo ele Israel. Q'uão grande é o plano 
de nosso Deus! E, por outro lado, o paraíso ele 
Deus deverá entregar os espíritos elos justos e a 
sepultura deverá entregar os corpos dos justos; 
e o espírito e o corpo serão restaurados um no 
outro novamente, e todos os homens se tornarão 
incorrutíveis e imortais, e serão almas vivas, 
tendo um perfeito conhecimento, como nós o te­
mos em nosso estado corporal, com a d-iferença 
ele que então o nosso conhecimento será per­
feito " .ct 

A aplicação da expiação à transgressão indi­
vidual, se o pecador pode obter absolvição através 
elo cumprimento das lei e ordenanças incorpora­
das ao evangelho dé- J esus Cristo, é conclusiva­
mente atestada na escritura. Uma vez que pode 
ser assegurado o perdão dos pecados de nenhu­
ma outra maneira, tanto na terra como no céu, 
nenhum nome, senão o ele Jesus Cristo, se os 
filhos dos homens tiverem que receber salvação,~ 
tôda alma precisa da mediação do Salvador, já 
que todos são pecadores. "Porque todos pecaram 
e destituídos estão da glória ele Deus", disse 
Paulo f e João o apóstolo adicionou seu testemu­
nho nestas palavras : "Se dissermos que não te­
mos pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e não 
há verdade em nós".~: 

Quem duvidará da justiça de Deus, que nega 
salvação a todos os que não cumprem as condi­
ções prescritas através elas quais poderá ser obti­
da? Cristo é o "autor da salvação eterna para 
todos que Lhe obedecem.", e Deus "recompen­
sará cada um segundo as suas obras; a saber : a 
vida eterna aos que, com perseverança em fazer o 

d. 
e. 

25:20; 

f . 
3:22. 

g . 
h. 

LM, 2 Nefí 9:6-13; leia o capítulo inteiro. 
PGV, Moisés 6:52; compare LM, 2 Nefi 

Mosíah 3:17; 5:8; D&C 76:1. 
Rom . 3:23; veja também o verso 9; Gal. 
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bem, procuram glória e honra e incorrupção; mas 
a indignação e a ira aos que são contenciosos e 
desobedientes à verdade e obedientes à iniquida­
cle; tribulação e angústia sôbre tôcla a alma elo 
homem que obra o mal' ' .i 

Portanto. essa é a necessidade ele um Reden­
tor, pois sem ~le a humanidade permaneceria para 
sempre no estado ele queda e como esperança de 
progresso eterno seri a inevitàvelmente perclida.i 
A provação mortal é p rovidenciada como uma 
oportunidade ele progresso; mas tão grandes são 
as clificulclacles e os perigos, tão forte é a influên­
cia elo mal no mundo, e tão fraca é a resistência 
elo homem, que sem o auxílio ele um poder supe­
rior à humanidade nenhuma alma encontra ri a 
seu caminho ele volta a Deus ele quem veio . A 
necessielacle ele um Redentor reside na incapaci­
dade elo homem de se levantar elo plano temporal 
para o espi ritual , de um reino inferior para um 
superior. Nesta concepção não estamos sem ana­
logia no mundo natural. Reconhecemos uma dis­
tinção fundamenta l entre um assunto vivo e out ro 
inanimado, entre o orgânico e inorgânico. entre 
um mineral sem vida de um lado e a planta viva 
ou o animal ele outro lado. E ntre as limitações 
ele sua ordem o mineral morto cresce por acrés­
cimo ele substância e pode atingir uma condição 
relativamente perfeita ela estrutura e fo rma como 
visto no cri stal . Mas o mineral, embora trabalha­
elo favoràvelmente pelas fô rças ela natureza -
luz, calor, energia elétrica e outras - nunca po­
dem se tornar um organismo v ivo; nem podem 
os elementos mortos, embora qualquer processo 
de combinação química clesassociaclo ela v iela, 
entre nos tecidos ela planta para se torna r parte 
essencial. IV[as a planta, que é ele ordem supe­
rior, envia suas raízes para dentro ela terra, espa­
lha suas fôlhas na atmosfera e embora êsses ó r­
gãos absorvam as soluções elo solo , inspi ra os 
gases elo a r , e clêsses materiais sem viela mantém 
os tecidos em sua maravilhosa estrutura. Nenhu-

i. Rom. 2:6-9. 
j. Neste capítulo não se pre t ende u . dar um tra­

tamento especial à Queda, Expiação ou Ressurrei­
ção. P or isso o leitor deve procur.ar obras que tra­
tam do assunto. Veja, do autor, "Regras de Fé". 

m a partkula mineral, nem substância química 
morta jamais se tornou constituinte elo tecido or­
gânico exceto através de atividade da viela . Pode­
m os, talvez com proveito, levar a analogia a inda 
mais adiante. A planta é incapaz de tornar seu 
próprio tecido para um plano animal. Embora 
haj a uma ordem ele natureza reconhecida que o 
"reino animal" depende elo " reino vegetal" para 
seu sustento, a substância ela planta pode tornar­
se parte do o rgani smo animal apenas se êste últi­
mo descer de seu plano superior e por sua pró­
pria ação incorporar os compostos vegetais . Por 
outro lado, o animal nunca pode se toníar, mesmo 
transitoriamente, parte elo corpo humano, exceto 
se .os vivos os assimilarem e por processos vita is 
ele sua própria existência elevarem a substância 
elo animal que lhe deu alimento para o plano su­
perior ele sua existência . A comparação feita aqui 
é aclmiticlamente defectiva se levada além elos li­
mites razoáveis ele aplicação; pois a elevação elo 
mineral ao plano ela planta elo tecido vegetal ao 
nível animal e a elevação ele ambos ao plano 
elo homem não é senão uma mudança temporá­
ria; com a dissolução elos tecidos superiores o ma­
terial cai novamente ao nível elo inanimado. Mas, 
para ilustração a analogia não . é totalmente sem 
valor . 

Assim, para o avanço do homem ele seu re­
lativamente degenerado e presente estado de que­
ela para uma condição superior de vida espiritual , 
é preciso que haj a cooperação i:le um poder acima 
elo seu. Através da operação elas leis para obter 
um reino maior o homem pode compreender tô­
das as coisas e, ass im, ser elevado; êle não pode 
salvar a si mesmo apenas com um esfôrço adi­
cional seu .'' Um Redentor e Salvador da huma­
nidade, sem dúvida, era essencial para a realiza­
ção do plano elo Pai Eterno, ".para conseguir a 
imortalidade e viela eterna do homem '',1 e êsse 
Redentor e Salvador é J esus C risto, além do qual 
não há nem pode haver outro. 

k. É feita uma comparação r elacionada com 
o texto comentado por H enry Drummond em seu 
tratado "Biogenesis", qu e o leitor poderã consultar 
com muito !proveito. 

l. PGV, Moisés 1:39. 

NOTAS 

1. P1·esciência de D eus e não causa de -tenni­
nante- "Com respeito ao préconhecimento d e Deus, 
não se vã dizer que a divina oniciência é por si só 
causa determinante pela qual os acontecimentos de­
vam se verificar inevitàvelmente . Um pai mortal 
que cor.hece as fraquezas e defeitos de ·seu filho pode, 
em v irtude dêste conhecimento, predizer com amar­
gura as calamidades e sofrimentos que esp eram- seu 
filho desviado. Pode prever no futuro daquele filho, 
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a privação das bênçãos que podiam t er sido ganhas, 
a perda de posição, respeito próprio, reputação e 
honra . Até m esmo as sombras n egras de um cãr­
cere de criminoso e a escuridão da sepultura d e um 
ébrio podem aparecer nas tristes visões da alma 
désse pai d edicado . Entretanto, conven cido pela ex­
periência da impossibilidade de conseguir a reforma 
daquêle filho, prevê os terríveis acontecimen tos do 
futuro e nada vê senão tristezas e angústias em sua 



visão. Poder-se-á dizer que os prévios conhecimen­
tos do pai sejam a causa da vida cheia de pecados 
do filho? O filho talvez já tenha alcançado a matu­
ridade e seja senhor do seu próprio destino, exercen­
do~ livre arbítrio. O pai é impotente para o contro­
lar pela fôrça ou para orientá-lo e, ainda que êle 
faça, de boa vontade, qualquer sacrifício para sal­
var seu filho da fatalidade iminente, teme pelo que 
parece ser uma terrível certeza. Mas certamente 
aquêle pai, apreensivo e suplicante, não contribuí pa­
ra a vida desregrada do filho por causa de seu conhe­
cimento. De outra forma, o certo seria dizer que um 
pai negligente, que não se preocupa em estudar a 
natureza e o caráter de seu filho, que fecha os olhos 
às tendências para o pecado e permanece em des­
cuidada e perigosa indiferença quanto ao seu pro­
vável futuro, está, pela sua própria insensibilidade, 
beneficiando o filho, porque sua falta de previdên­
cia não pode operar como causa contribuinte da de­
linquencia". Do mesmo autor, A Grande Apostasw,, 
p. 26. 

2. O homem é livre para escolher por si ?nes­
mo "O Pai das almas conferiu a Seus filhos, des­
de o bêrço, o divino privilégio do livre arbítrio; 
Êle não os controla e nem os controlará por fôrça 
arbitrária; não impele nenhum homem ao pecado; 
não força ninguém à retidão. Ao homem foi dada 
liberdade para agir por si próprio; e, em associa­
ção a esta independência, está o fato da responsa­
bilidade estrita e a certeza da responsabilidade in­
dividual. No julgamento com que seremos julga­
dos, tôdas as condições e circunstâncias de nossa 
vida serão consideradas. As tendências inatas devi­
das à hereditariedade, o efeito do ambiente se con­
ducente ao bem ou a ausência de boa instrução, ês­
tes e todos os outros fatôres contribuintes devem 
ser tomados em consideração na apresentação de 
um veredito justo quanto à culpabilidade ou ino­
cência da alma. Não obstante, a divina sabedoria, 
agindo sôbre conhecidas naturezas e disposições dos 
homens, enquanto cada indivíduo é livre para esco­
lher o bem ou o mal dentro dos limites das muitas 
condições existentes e operantes" - Do mesmo 
autor. A · Grande Apostasia, p. 28; veja também Re­
g7·as da Fé. 

3. A queda como um processo de degeneração 
física - Uma revelação moderna, dada à Igreja em 
1833 (D&C 89), prescreve regras de bem viver, par­
ticularmente no que se refere ao uso de estimu­
lantes, narcóticos e alimentos não adequados para 
o corpo. A respeito das causas físicas das quais re­
sultou a queda e a estreita relação entre essas cau­
sas e as violações correntes da Palavra de Sabedo" 
ria incorporada na ·revelação referida acima, foi 
dito: "Esta (a Palavra de Sabedoria) como outras 
revelações que foram feitas na presente dispensa­
ção, não é completamente nova. É tão antiga quan­
to a raça humana. O princípio da Palavra de Sa­
bedoria foi revelado a Adão. Tôdas as essências da 
Palavra de Sabedoria foram conhecidas por êle em 
seu estado imortal, antes que houvesse tomado em 
seu corpo as coisas que o fizeram terreno. Foi 
admoestado contra essa prática. Não lhe foi dito 
que olhasse para seu corpo como um faquir da ln­
dia olha para seu corpo, ou como algo a ser menos­
prezado; mas foi-lhe dito que não tomass: p~ra 
seu corpo algumas das coisas que estavam a mao. 
Foi admoestado que se fizesse, seu corpo perderia 
o poder que então possuía de viver para sempre, e 
que se tornaria sujeito à morte. Foi-lhe indicado, 
como foi indicado para cada um de vocês, que ha-
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via muitos frutos bons que poderiam ser colhidoS', 
para serem comidos e saboreados. Acreditamos no 
sabor do bom fruto. Pensamos que estas boas coi­
sas são-nos dadas por Deus. 

Acreditamos em saborear tôda a comida que 
comemos; e, portanto, devemos evitar glutonarias, 
e devemos evitar extremos em todos os nossos há­
bitos de comer; e como foi dito a Adão, assim foi 
di to a nós: Não comerás destas coisas, pois no dia 
em que comerdes sua vida será encurtada e mor­
rereis. 

"Quero dizer que nisto consistiu a queda - o 
comer estas coisas proibidas, o tomar para o corpo 
as coisas que fizeram com que o corpo fõsse terre­
no: e aproveito esta ocasião para erguer minha voz 
contra a falsa interpretação da escritura, sendo m.es­
mo muito comum se certas pessoas se referirem a ela 
de maneira meio secreta e dissimulada, querendo 
afirmar que a queda do homem consistiu em alguma 
ofensa contra as leis da castidade e virtude. Tal 
doutrina é uma abominação. Qual o direito que 
temos de mudar o próprio sentido e significado 
das escrituras? Que direito temos de declarar que 
Deus não queria dizer o que disse? A queda foi 
um processo natural, que resultou na incorporação 
nos corpos de nossos primeiros pais das coisas que 
resultaram da participação do alimento indevido, 
através da violação do mandamento de Deus com 
referência ao que haviam de comer. Não ãigam 
que a queda consistiu na perda da virtude ou cas­
tidade da mãe da humanidade. Não é verdade; a 
raça humana não nasceu de fornicação. Os corpos 
são-nos dados da maneira que Deus estabeleceu. 
Não seja dito que o patriarca da raça, que estêve 
com deuses antes de vir para a terra, e sua con­
sorte igualmente real, foram culpados de tal ofen­
sa leviana. A adoção dessa crença tem levado 
muitos a se justificarem de seu afastamento dos 
caminhos da castidade e virtude, dizendo que é o 
pecado da raça, que é tão velho quanto Adão. Não 
foi introduzido por Adão. Não foi cometido por 
Eva. Foi uma introdução do demônio e veio para 
que pudesse semear as sementes de morte nos cor­
pos dos homens, para que a raça se degenerasse 
como tem se degenerado quando transgredidas as 
leis <te virtude e castidade. 

"Nossos primeiros pais foram puros e nobres, 
e quando passarmos pelos véus talvez aprendere­
mos algo de seu estado superior, mais do que sabe­
mos agora. Mas, seja sabido que foram puros; 
foram nobres. É verdade que desobedeceram a lei 
de Deus, comendo coisas que tinham sido proibidas; 
mas quem dentre vocês pode se erguer para con­
denar?" - De um discurso do autor na ~4.a Con­
ferência Semi-anual da Igreja, em 6 de outubro de 
1913". 

4. Cristo trouxe redenção da queda- "O Sal­
vador, portanto, tornou-se mestre da si tuação -
foi pago o débito, conseguida a redenção, cumprido 
o convênio, satisfeita a justiça, feita a vontade de 
Deus e todo o poder foi posto nas mãos do Filho de 
Deus - o poder da ressurreição, o poder da reden­
ção, o poder da salvação, o poder para interpretar 
as leis para o prosseguimento e realização de seu 
desígnio. Portanto, a vida e irnortalidáde foram 
trazidas à luz, o evangelho introduzido e Ele se tor­
nou o autor da vida eterna e exaltação. :E:le é o 
Redentor, o Restaurador, o Salvador do homem e 
do mundo; e indicou que a lei do evangelho corno 
mediadora que deve ser cumprida neste mundo 
ou no próximo, corno :Ele cumpriu a lei de Seu Pai; 
portanto, aquêle que crer será salvo e o que crer 
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não será condenado. O plano, o acõrdo, o convê­
nio foi feito, foi aceito antes da fundação do mun­
do; foi prefigurado por sacrifícios, e foi levado a 
cabo e consumado na cruz. Assim, sendo o media­
dor entre Deus e o homem, l'!:le torna-se por direi­
to o ditador e diretor da terra e céus para os vi­
vos e para os morto;;, do passado, presente e futu­
ro, sendo para o homem como associado a esta ter­
ra ou céus, em tempo ou eternidade, o Capilão de 
nossa salvação, o Apóstolo e Sumo-sacerdote de nos­
sa profissão, o Senhor e doador da v ida". - J ohn 
Taylor, Mediation and Atonement, p. 171. 

5. Redenção do efeito da queda - "O Mormo­
nismo" aceita a doutrina da queda e a transgressão 
no Éden, como aparece em Gênesis; mas afirma que 

ninguém senão Adão responderá à desobedi"ência de 
Adão; que a humanidade em geral está completa­
mente absolvida da responsabilidade do pecado ori­
ginal, e que cada um será responsável apenas por 
suas próprias transgressões; que Deus sabia da 
queda a priori, que foi transformada em bom efeito, 
pois era condição n ecessária para que fõsse inau­
gurada a mortalidade; que foi indicado um Redentor 
antes da fundação do mundo; que a salvação geral, 
no sentido de redenção dos efeitos da queda, veio 
para todos sem que procurassem; mas que a sal­
vação individual ou redenção dos efeitos dos peca­
dos pessoais d eve ser adquirida por cada um pela 
fé e boas obras, através da redenção trazida por 
Jesus Cristo". - Do autor, Story and Philosophy 
of "Mormonism", p. 111. 

-·-
EU GOSTARIA DE SABER 

JOSEPH FIELDING SMITH Jr. 

Presicfente do Conselho dos Doze 
responde a sua pergunta 

O que se quer 
; 

dizer com 
Firmamento» «Aguas Acima do 

~rgunta: 

No Livro de Moisés, capítulo i, versos sete 
e oito, lê-se: "E Eu, Deus, fiz o firmamento e 
separei as águas; sim, as grandes águas sob o 
firmamento das águas que estavam acima do fir­
mamento, e assim foi mesmo como falei". 

Resposta: 

O significado de "firmamento" como encon­
tramos em Gênesis, capítulo dois, verso oito, dado 
no Standard Dictionary, é "céu". A palavra fir­
mamento, de acôrdo com seu significado original 
indica algo mais compacto, sólido ou firme, e hou­
ve tempo em que acreditava-se que a terra era o 
centro do universo, que o sol, a lua e as estrêlas 
se moviam em volta da terra. Entretanto, não era 
esta a crença no princípio. Os antigos habitantes 
ca terra, desde os dias de Adão, entendiam que a 
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terra é um globo, ou um mundo, girando no es­
paço em tôrno do sol. Lemos no Livro de Moisés 
que os a11tigos habitantes da terra tinham um 
perfeito entendimento a respeito desta terra e ou­
tras terras que o Senhor criou. Somos informa­
dos de que Matusalém era astrônomo e conhecia 
bem as estrêlas. O Dr. D. E. E. Hart-Davies, em 
um artigo publicado no f ournal of Transactions 
( V ·ictm'y I nst·itute), discutindo esta questão, disse : 

"Mas, a idéia expressada pela palavra firn~a­
mento, do latim f-irmamentum, que sigrtifica algo 
firme e sólido, não é encontrada no hebreu ori­
ginal. Há a palavra raqia que significa· 'aquilo que 
é dividido, reduzido ou estendido. O radical da 
forma verbal era usado para descrever as mart~­
ladas no ouro, até que se tornasse um fino fio pa­
ra costurar a roupa dos sacerdotes. O tilete de 
ouro extremamente fino que fica depois que o fer­
reiro termina sua tarefa representa a raqia elo pe-
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daço de metal puro elo qual começou. O nome, 
portanto, significa extenção. A palavra "firma­
mento" é uma interpretação errada devido à falsa 
astronomia ele Alexandria no terceiro século antes 
ele ·Cristo. Os gregos acreditavam que o céu era 
uma esfera cristalina sólida. A palavra ?'aqia elo 
hebreu, traduzida na versão grega elos Setenta 
por stero/1/a, foi novamente traduzida para o 
lat1m vulgar por fir11la11lentu1ll, ele onde se origina 
a palavra firmamento". 

Lemos no Livro ele Abraão que o Senhor re­
velou aos antigos muitas coisas pertencentes a seu 
reino; que havia criado mundos sem fim, os quais 
tinham passado pelo mesmo curso ele desenvolvi­
mento por que estamos passando hoje e que, final­
mente, alcançaram sua glória. Os profetas antigos 
escreveram e cantaram as estrêlas. O que é mais 
bonito que as palav.ras ele Davi, cantadas enquan­
to cuidava ele seu rebanho sob o clarão elas estrê­
las nas belas noites de primavera : 

"Quando vejo os teus céus, obra elos teus 
dedos, a lua e as estrêlas que preparaste; 

"Que é o homem mortal para que te lem­
bres dêle? e o filho do homem, para que o visites? 

"Contudo, pouco menor o fizeste do que os 
anjos, e ele glória e ele honra o coroaste. 

"Fazes com que êle tenha domínio sôbre as 
obras de Tuas mãos; tudo puseste debaixo ele 
seus pés". (Salmos 8 :3-6,9.) 

É noção errada pensar que os antigos habi­
tantes da terra eram ignorantes quanto aos corpos 
celestiais. Estavam familiarizados com muitas elas 
constelações e movimentos elos planêtas e canta­
vam mencionando-os. Portanto, Débora e Barak, 
depois ele sua vitória sôbre os canaanitas canta­
ram uma canção ele triunfo que dizia: " ... as 
estrêlas desde os lugares dos seus cursos peleja­
ram contra Sisera" . (Juízes 5 :20.) Mais adiante 
lemos nas palavras ele J ó, que era evidentemente 
um astrônomo, em defesa elas acusações de seus 
atormentadores, o seguinte: 

"Na verdade sei que assim é; por que como 
se justificaria o homem para com Deus? 

"Se quiser contender com êle, nem a uma de 
mil coisas lhe poderá responder. 

"~le é o que transporta as montanhas, sem 
que o sintam, o que as transtorna no seu furor. 

"O que remove a terra do seu lugar, e as 
suas !=Olunas estremecem . 

"O que fala ao sol. e êle não sai, e sela as 
estrêlas. 

"O que só estende os céus, e anela sôbre os 
altos elo mar. 

"O que faz a Ursa, o Oriom, e o Setestrelo, 
e as recâmaras do sul. 

"O que faz coisas grandes, que se não po­
dem esquadrinhar, e maravilhas tais que se não 
podem contar". (Jó 9 :1-3,5-10.) 
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Destas passagens escritas antigamente apren­
demos que o povo elo Senhor desde o comêço co­
nhecia a natureza desta terra, o curso pelo qual 
está passando, que é o mesmo que tem sido co­
berto por outros mundos através elas eterníclades. 
Não eram ignorantes a respeito elos planêtas que 
rodeiam nosso céu nos curso.:; estabelecidos. 

I 

Apenas numa época posterior, quando os ho­
mens se afastaram completamente elos ensinamen­
tos dos profetas, é que a humanidade perdeu o 
contato com os céus, considerando a terra como 
um grande centro ao redor elo qual tudo se mo­
via. Foi neste período ele tempo que a palavra 
firmam.entum foi substituída nos escritos ele 
Moisés. Devemos procurar mudá-la? A resposta 
natural a esta pergunta é não. Acostumamo-nos a 
falar ele "fir·mamento do céu" com sigri.ificaclo 
muito diferente elo que tinha, talvez, quando os 
tradutores a empregaram inicialmente. Hoje todos 
sabem o que significa firmamento do céL~. Q'ue 
não é um sólido, mas uma vastidão. 

Já foi feita a pergunta por que o Profeta J o­
seph Smith não mudou a palavra para sua forma 
original? Mas, por que o faria se todo o mundo 
já estava familiarizado com a interpretação ela pa­
lavra como vastidão elos céus? 

No Livro ele Mórmon descobrimos que os ne­
fitas tinham um perfeito entendimento elos céus . 
A pedra do calendário asteca, vista em muitos 
lugares elo México, é uma manifestação marcan­
te ela sabedoria e conhecimento científico elos an­
tigos habitantes elo continente americano. Não 
eram ignorantes quando guardavam os manda­
mentos do Senhor, e entendiam os céus como as 
pessoas ele hoje. 

Mesmo eu, com minha idade, lembro elos dias 
em que os astrônomos falavam elas grandes o-alá­
xias espalhadas pelo universo como grandes ~1as­
sas ele nuvem ele poeira elas quais são criados os 
mundos. Hoje, com métodos e instrumentos mais 
perfeitos ele descoberta e medida, chegaram a en­
tender a verdade que o Senhor revelou a Moisés, 
que essas grandes galáxias ele estrêlas são separa­
elas e distintas do universo; ainda mais, que o es­
paço está cheio delas - algumas tão distantes ele 
nós que levou centenas e até milhares ele anos 
para as alcançarmos. Que maravilha ! Tudo con­
firma as palavras elo Senhor a Moisés : 

" ... os céus são muitos e são incontáveis pa­
ra o homem; mas para Mim são contados porque 
êles Me pertencem. 

"E assim como deixará de existir uma terra 
com seus céus assim também aparecerão outras e 
não têm fim as Minhas obras, nem tampouco as 
Minhas palavras. 

"Porque eis que esta é a Minha obra e a 
Minha glória: conseguir a imortalidade e a viela 
eterna do homem". (Moisés: 37-39.) 
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SACERDÓCIO NAS MISSOES 

O DíZIM·O É A LEI DO SENHOR 

O dízimo é uma contribuição voluntária de 
um décimo elos lucros ele uma pessoa para a 
Igreja. A palavra dízimo significa dez. Esta lei 
foi revelada, obedecida e ensinada pelos profetas 
antigos. Essa mesma lei foi r<:!stauracla à terra 
nestes últimos dias para observação elos membros 
ela Igreja ele Cristo. Como um exemplo ele sua 
antiga observação, Abraão pagon o dízimo a Mel­
quizecleque, que foi um grande sumo-sacerdote 
como registrado em Gênesis 14: 18-20. Devemos 
sempre lembrar que: "Do Senhor é a terra e sua 
plenitude; o mundo e aquêles que nêle habitam." 
(Salmos 24 :1.) Esta passagem chama a nossa 
atenção para o fato que quando damos ao Senhor 
um décimo, estamos apenas cleyolvendo parte elo 
que já Lhe pertence, e que os noventa porcento 
com que ficamos também é elo Se:1hor. 

O presidente do ramo foi designado através 
· ele revelação para receber os dízimos elas pessoas, 
e cada membro ela Igreja está sob solene obrigação 
ele pagar . seu díúmo honestamente. Como sabe­
mos, nos primeiros dias da Igreja era comum a 
prática ele pagamento de dízimos em espécie ou 
em utensílios, corno batatas, gado etc. O Presi­
dente David O. McKay deu-nos um exemplo de 
pagamento honesto ele dízimo: 

"Agradeço a meu pai térreno pela lição que 
deu a dois meninos num campo ele feno, numa 
ocasião em que os dízimos eram pagos em espécie. 
Tínhamos feito sair de um prado que havíamos 
colhido o nono fardo. O feno dêste lado elo campo 
não era bom. Quando começamos a colocar o feno 
no fardo, papai disse: ' ão meninos, vão até- lá 
em cima.' O melhor feno que temos está na parte 
mais elevada elo terreno. 

"Um elos meninos disse: 'Não peguemos o 
feno ao acaso!' 'Não, David, êste é o décimo 
farelo e o melhor ainda não é tão bom para Deus."' 
(Adaptado de Pathways to Happ·iness, de David 
O. McKay, p. 333.) 

Na ocasião em que os filhos ele Israel preci­
savam de alimento quando estavam no deserto, 
o Senhor enviou-lhes o maná elo céu para os sus-
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tentar. Quando êste mesmo povo estava fugindo 
do exército elo faraó tentando fugir ao cativeiro 
do Egito, êle dividiu o Mar Vermelho para pro­
videnciar a fuga. Quando o bando ele gafanhotos 
estava para devorar completamente as colheitas 
elos santos no Vale de Salt Lake, o Senhor enviou 
gaivotas para os salvar. Nosso Pai Celestial · é 
todo poderoso e ~!e não precisa ele nosso ouro 
ou prata. Deus não depende elo homem. 'hle 
tem poder, se necessário, para fazer chover di­
nheiro do céu ! 

A lei elo dízimo é dada como uma bênção ao 
povo. Seu propósito é ajudar os membros ela 
Igreja a sobrepujar o egoísmo, aprender obediên­
cia e é um método prático ele estabelecimento do 
reino ele Deus sôbre a terra. Através de nossas 
contribuições voluntárias, tornamo-nos mais con­
descendentes com relação ao bem estar ele outros, 
e testamos nossa lealdade para com a Igreja.: 
O princípio do dízimo é verdadeiramente uma 
medida ele nossa ficleliclacle. Nenhuma pessoa pode 
permanecer fiel a Deus e deixar ele pagar um 
dízimo honesto. É preciso fé para contribuir vo­
luntàriamente com os bens que temos como 
mortais. 

Algumas vêzes são ouvidas reclamações quan­
to ao uso elos fundos para o dízimo. A experiên­
cia tem ensinado que aquêles que reclamam sôbre 
o uso elos dízimos são os mesmos que não contri­
buem. Os fundos da Igreja são guardados tãp 
seguramente quanto qualquer banco ou qualquer 
outra organização responsável. Os livros da Igre­
ja são submetidos a auditoria regular para ga­
rantir que a contabilidade seja mantida em boa 
ordem. 

Os dízimos são distribuídos para finánciar as 
necessidades ela Igreja, ele acôrclo com a inspi­
ração elos profetas e o Presidente da Igreja. Cada 
capela que é construída é financiada em parte 
pelos fundos do dízimo. ~sses fundos são usados 
para suplementar a obra missionária e manter as 
nossas escolas, templos, hospitais, seminários e 
auxiliar os necessitados. 
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Todo ·membro da Igreja tem o direito e. dever 
ele se reunir com o presidente elo ramo anualmente 
e acertar seus registros elo dízimo. Isto lhe dá 
a oportunidade ele declarar se ou não pagou seu 
dízimo completo. O Senhor declarou que ganha­
mos bênçãos na viela por obediência a várias leis. 
Aqueles que são fiéis e honestos no pagamento ele 
seus dízimos, o Senhor prometeu bênçãos: 

"Roubará o homem .a Deus.? .todavia vós Me. 
roubais e clizeis: Em · q~té · Te roL;bamos? Nos 
dízimos e nas ofertas alçadas. 

"Como maldição sois amaldiçoados, porque 
Me roubais a Mim, vós, tôcla a nação. 

"Trazei todos os dízimos à casa elo tesouro, 
para que haja mantimento na minha casa e depois 
fazei prova ele Mim, diz o Senhor elos exércitos. 
se eu não vos aorir as janelas elo céu, e não der­
ramar sôbre vós uma bênção 1;al que dela vos 
aclvenha a maior abastança." (Malaquias 3 :8-10.) 

Numa revelação dada ao Profeta J oseph 
Smith, em Kirtlancl, Ohio, em 11 ele setembro de 
1831. o Senhor afirmou: 

"Eis que, o tempo compreendido entre o 
presente e a vinda elo Filho elo Homem, se chama 
hoje e, na verdade, êste é um dia ele sacrifício, 

e um dia para o dízimo do Meu povo; pois aquêle 
que paga o dízimo não será queimado na ocasião 
da Sua vinda." (D&C 64:23.) 

É sugerido que cada um leia e estude a seção 
119 do Doutrina e Convênios para informação 
adicional sôbre o dízimo. O dízimo também é 
um meio que o Senhor tem para experimentar 
a ficleliclacle elos membros da Igreja. O Presidente 
J o~eph .F. Snl)th . faz as ,seguintes observações: 

"A ·lei dei dízimo . é uni teste pelo qual o povo 
será provado individualmente. Qualquer homem 
que deixa ele observar êstes princípios será co­
nhecido como um homem que é indiferente ao 
bem estar ele Sião, que negligencia seu dever como 
membro ela Igreja e que nada faz para o cresci­
mento temporal elo reino ele Deus. ão-contribui 
com nada para a propagação elo evangelho às na­
ções ela terra e é negligente em fazer o que lhe 
permitiria receber as bênçãos e ordenanças elo 
evangelho." ( Gospel Doct1'ine, J oseph F. Smith, 
p. 226.) 

Não importa se temos riqueza ou se temos 
poucos recursos - o dízimo eleve ser pago como 
demonstrado pelo mito ela viúva. (Marcos 
12 :42-44.) 

FALECIMENTOS 
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Após um longo período de doença e três me­
ses depois do nascimento de sua filhinha, Tery Lyne, 
faleceu o Élder iMi.chael 1\<Iood~· . que trabalhou co­
mo missionário em muitos dos ramos da Missão 
Brasileira. 

Muitos de nós ainda podemos lembrar seu modo 
peculiar de trata1nento dos membros e os incenti­
vos que dava aos ramos quando do inicio do progra­
ma de integração para os membros novos e os in­
vestigadores. 

Élder Moody casou-se com Judy Jensen, irmã 
do Élder Bruce Jensen, em setembro de 1962. Com 
seu falecimento, no dia 5 de agôsto último, deixa 
espôsa, filha, pais e uma irmã. Élder Moody 

Éldér Guimarães 

Faleceu aos 81 anos de idade, no dia 7 de junho 
último, em Pôrto Alegre, RS, o Élder Manoel Os­
waldo Guima~·ães, nascido em Campos, RJ. Foi 
casado com Hortence Smith, falecida, e com Nicéia 
Chaves, deixando 7 filhos. 

Élder Guimarães foi batizado em 1• de setem­
bro de 1956, tendo sido um dos organizadores do 
2• Ramo de Pôrto Alegre e o primeiro a levar o 
evangelho à cidade de Azevedo Soares, onde atual­
mente há um ramo organizado. Sempre demons­
trou grande testemunho do evangelho e foi muito 
ativo na Igreja. 

Era formado pela Escola de Agronomia de Pi­
racicaba, SP, tendo exercido também a profissão de 
jornalista no Espírito Santo e Minas Gerais. 

A LIAHONA 
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ESPIRITUALIDADE 

Suple111en to da Liçiio para os l'vfestres Visitantes do R a111o 

L I Ç Ã 0 ~T<J 11 

P repa rado como suplem ento à mensagem dos mest res v isitantes ele novembro ele 1963 

O P residen te David O. ~'kKay define espi­
r itua l idade como "a consciência ela v itó ri a sôbre 
si e ela comunhão com o Infinito . !\ espirit ua l i­
dade impele as p essoas a vencerem as d ificulda­
des e adquirirem m ais e ma is fô rça". 

.-\ espiritua liclacle não é med itação constan te 
e indiferença pa t·a com as condições e r esponsabi­
lidades apresentadas pelo ambien te : a ntes, é fazer 
o que esteja ele acô rclo com a vontade de Deu s. 
Refe re-se ta nto à v ida temporal como à espiritual. 
Em nosso t rabalho, no esporte, em nossas r ela­
ções com o próximo e mesm o sozinhos, devernos 
consciente e cont inua mente controla r ·nossos pen­
sam entos e ações e ma nter-nos em consonância 
com os princípios do Evangelho. 

E m cada um existe um pouco de espiritua ­
liclacle ina ta, mas êste pouco parece te t· mo rriclo 
em algumas pessoas porque se p reocupam muito 
com o acúmulo de riqueza e sati sfação el e seus de­
sejos mundanos e suas m entes estão r epletas el e 
pr eocupações, dúv idas e iniquicla cl e. M uitas des­
sas pessoas têm falta ele seglll·ança e sentem a u­
sência -el e alguma coisa em suas v ielas. Os con­
versos à I g reja, em geral, di zem que antes sen­
t ia m necessidade de a lg uma coisa, mas não enten­
dia m o quê, até que lhes fo i ensinado o evangelho 
e começaram a v iver os seu s princíp ios. 

A obediência aos mandam entos de D eus é a 
chave para a espiritualiclade. E ntretanto , não po-

Ou t u bro de 1963 

demos escolhe r os mandamentos aos qua is sere­
mo fiéi , obedecendo a lg un s e ig nora ndo ou t ros. 
Se não p rocura rmos desenvolver fé suficiente em 
Deus para obedecermos tôclas as leis que íHe 
n os tem dado. não t·eceheremos exaltação e a ple­
ni tude ele espiritualiclade. Devemos estudar con­
tinua mente e aprender os manda mentos ele Deus; 
porq ue se não soubermos q ua is são os manda­
mentos, não poderemos adqui r ir perfeição em sua 
obediência . 

::\ inguém na te rra, exceto Jesus Cri sto, v iveu 
uma v iela perfeita; ent t·etan to, nosso propósito em 
esta rmos aqui é p rogt·ecl ir e p rocurar nosso pró­
p rio aperfeiçoamento . Se con tinua mente lutarmos 
pa ra adq ui ri r a u to-domínio e alca nçam1os espiri­
tualiclade e perfeição, passo a passo poderemos 
nos torna r perfeitos. Podemos se r cem por cento 
no pagam ento ele nosso díz imo e oferta s ele je jum ; 
p odemos g ua rdar a Palavra el e Sabedoria e out ras 
le is ele saúde; podem os nos tor na r ma is perfeitos 
g ua rdando o d ia do Senhor, assistindo a reunião 
sacramental e p ratica ndo as muitas v irtudes el e 
un1 cristão, até q ue pouco a pouco nos to r nemos 
perfeitos em tôdas as coisas . 

Ao luta rmos para obter espiri tuali clacle, nossa 
capacidade de agit' bem a umentará e se fo r tale­
cerá e teremos "a consciência ela v itó ria sôbre nós 
mesmos e ela comunhão com o Infin ito " 
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Devolva a 
A LIAHONA 

QucttTo dos filhos do 
Presidente Tuttle pas­
seando em jaTdins na 
Missão Uruguaia 

Caixa Postal 862 - São Paulo, Est. S. P. 
Não sendo reclamada dentro d e 30 dias. 

PORTE PAGO 


